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PROVINCIA DA PARAHYBA ' 


Nº 7.—Illm. Exm. Sr. —Entro na terceira época da his- 
toria da provincia, que deixei na marcha, que fez no dia 10 
de Maio o destacamento d'esta cidade, e cujo commando foi 
entregue ao coronel de 4º linha Estevão José Carneiro da Cu- 
nha, a quem de accordo com o commandante das armas dei 
ordem para occupar a villa do Pilar, desalojando os facciosos, 
caso alli estivessem (documento 4º). Marchou com effeito 
para a dita villa, onde entrou em paz, tendo-a desamparado 
os facciosos, que poucos dias depois vieram occupar a po- 
voação de Itabaiana, tres leguas acima, onde entrando fize- 
ram assassinatos e roubos, como já d'antes haviam feito em 
outros pontos da provincia. 

Em quanto a tropa estacionava em Pilar, ousou o tenente 
coronel Antonio de Albuqui:que Mello Montenegro, com- 
mandante de um batalhão de milicias de Pernambuco 
acampado na Serrinha, ponto d'aquella provincia, tres le- 
guas distante do Pilar dirigir os insultantes officios n. 2.º 
ao coronel-commandante, reclamando-lhe imperiosa, e 
insultantemente a soltura de tres presos, que alli estavam 
por motivo de suspeita; officios, que, sendo-me remettidos, 
tive de dar a resposta do documento 3.º, ordenando a 
prompta remessa dos ditos presos para esta cidade. 

Soube depois, que o sargento-mór da villa do Brejo 
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de Arêa Felix Antonio Ferreira de Albuquerque, que no 
club faccioso fôra eleito o presidente da provincia, tivéra O 
arrojo de dirigir ao mesmo coronel-commandante outros 
officios não menos insultantes, constantes dos documentos 
ns. 4e5, e então de accordo com o commandante das armas 
dei ordem, de serem desalojados de Itabaiana os facciosos, 
dando ao coronel-commandante a resposta n. 6º. 

Não parou aqui a audacia d'aquelle tumultuario cha- 
mado presidente. Tendo noticia, de que eu tive a cautela 
de mandar recolher à forlaleza do Cabedello por maior se- 
gurança os cofres publicos, teve a arrojada lembrança de 
mandar por Antonio Thomaz Duarte, e o capitão de mili- 
cias de Pernambuco Bernardo José de Miranda e Albuquer - 
que o officio n. 7.º ao commandante das armas, e outro tal- 
vez igual ao senado d'esta capital, o qual não pude haver 
à mão ; pois que, dando ordem para serem presos os emis- 
sarios conductores dos ditos officios, o primeiro d'elles se 
escapou, ficando só preso 0 segundo. 

Em fim no dia 24 de Maio apresentou-se a tropa d'esta 
cidade à frente de Itabaiana; e em quanto o comman- 
dante, na fórma da ordem, tratava de intimar aos facciosos 
o desalojamento, cujo official intimador foi por elles preso, 
e soffreu cruel tratamento, romperam elles o fogo; e tra- 
vando-se uma luta encarniçada, que durou quatro horas 
em fogo vivo, à final terminou com vantagem nossa: mas 
não sem perda alguma de gente, e bastantes feridos, fu- 
gindo os facciosos depois de deixarem muitos mortos e fe- 
ridos sobre o campo, e 430 prisioneiros, que ficam nas 
prisões d'esta cidade. 

Deus guarde a V. Ex., como se ha mister. Parahyba do 
Norte, 18 de Junho de 1824. — Tlm. Exm. Sr. — João 
Severiano Maciel da Costa, — Fiuippe Nery Ferreira, — 
Presidente da provincia. 
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Nº 4.—Illm. Sr. —Já por duas vias tenho dirigido a V. =. 
as instrucções, que podem lembrar a um paisano sobre a 
importante commissão, de que o tenho encarregado, sendo 
só á prudencia, actividade, patriotismo e zelo de V.S. que 
eu entrego a causa da patria, e a de S. M. o Imperador; 
sendo certo, que não é possivel detalhar d'aqui uma linha 
de conducta, que só as circumslancias, que de ordinario 
variam, podem exactamente determinar. Basta dizer a V. 
S. que a sua marcha tem por unico objecto fazer entrar na 
devida ordem as villas dissidentes ; fazendo prender aquel- 
les, que eperam na dissidencia. — Para este fim deverá 
V. S, juntar o mais de força de ordenanças, que seja pos- 
sivel, e eu tenho expedido as precisas ordens; deverá esla- 
cionar nos pontos, que julgar apropriados, c d'elles levan- 
tar para onde entender, que convem; e em fim obrar de 
maneira, que a facção se desfaça, e succeda a ordeim e obe- 
diencia, e respeito devido a lei, e a S. M. o Imperador. 
O3 dois officios, que incluso por copia, e que agora mesmo 
acabo de receber, dão averaV.S. a necessidade de 
adiantar a sua marcha; devendo procurar intelligenciar-se 
com o ajudante Luiz Felix de Vasconcellos, e adiantar (se 
julgar conveniente) alguma força, que com elle obre. O 
Him. commandante das armas participa-me, de dar 
a ordem ao commandante do destacamento, que tem no 
Mogeiro ; de reunir-se à força, que V. S. commanda; e pa- 
rece-me, que esta força, digo, cste destacamento, lhe será 
de muita utilidade, por isso, que está senhor das localida- 
des, e poderá obrar com mais desembaraço. — Cumpre-me 
declarar a V. S., como altamente protesto à face do ceo, e 
da terra, que me é mais consternanto e doloroso ter de 
encaminhar forças contra cidadãos brasileiros, meus ir- 
mãos, e a quem eu amo, como devo ; e que só a obrigação, 
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a que me adstringe o lugar, em que por má fortuna 
estou collocado, pôde forçar-me a um tal sacrificio. Re- 
commendo por tanto muito a V.S. de não fazer effectivo uso 
das forças do seu commando, senão nas extremidades, ou 
de resistencia aberta, ou de ataques imprevistos; o que 
V. S. assim mesmo intimará muito expressamente à qual- 
quer agente, seu expedicionario. Nada me resta, se não 
votos pela sua feliz viagem, para ter a satisfação de abraçal-o 
e dar-lhe testemunhos do meu reconhecimento pelo resta- 
belecimento da ordem publica, e do socego da provincia, 
que espero, sejam devidos à sua prudencia, e dexteridade 
militar. — Deus guarde aV. S. palacio do governo, 12 de 
Maio de 1824. —Filippe Nery Ferreira, presidente da pro- 
vincia. —lllm. Sr. coronel Estevão José Carneiro da Cunha, 
encarregado do commando em chefe da expedição. Confor- 
me. — Augusto Xavier de Carvalho, 


N. 2. — Illm. Exm. Sr. — Tendo sido hoje presos José 
Freire, Luiz Francisco de Brito e José de Brito Jurema, como 
pessoas que tomaram parte nos movimentos d'esta villa, e 
do Brejo d'Arêa; e pretendendo nos remettel-os esta madru- 
gada para essa cidade, eis que agora recebo um officio de 
Antonio de Albuquerque, commandante da força armada de 
Serrinha, districto da provincia de Pernambuco em que 
requisita a soltura dos dois ultimos ; e por elle conhece- 
mos ser verdade, o que esta tarde se disse, de que a força 
alli é mui superior á nossa, e que Brejo d'Arêa tem tambem 
consideravel numero de gente, e hontem fez reunir toda 
quanta tinha em Gurinhem, e outras partes, assim como 
Campina, que está unida à seu partido; e por parte do 
commandante de Pacatuba fomos agora avisados, de que 
d'essa cidade tinham («lesertado alguns soldados para o 
Brejo. A vista pois de tudo isto convocâmos conselho, em 
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que se assentou que se officiasse à V. Ex. para deliberar, se 
os homens devem ser soltos, ou se devemos resistir com as 
armas na mão ; e que entretanto fosse suspensa a remessa 
dos presos, pois de certu a negativa dará occasião a um rom- 
pimento, que nós não podemos sustentar, sem que V. Ex. 
faça vir toda a tropa, quanta puder para formar um nu- 
mero muito maior do que temos. V. Ex. deve lembrar-se de 
que a villa do Pilar é aquella mesma, que n'esta semana 
passada esteve unida ao Brejo; e por isso não se pôde con- 
tar com toda ella em fidelidade ; e as ordenanças, que aqui 
appareceram foram applicadas a cortar a communicação do 
Brejo para outras partes, e o resto não tinha armamento ca- 
paz, pois algumas até vinham de cacete, e por tanto foram 
dispensadas, como V. Ex. mesmo nos or denou. Nós tinha- 
mos tenção de ir ao Brejo, mas desconfiando, quea nora da 
nossa partida, ainda que deixassemos bom destacamento, 
podia ser acommettida a villa, por isso em conselho se deli- 
berou, que em quanto não chegasse a pessoa, que manda- 
mos observar aquillo alli, ficassemos aqui demorados. Agora 
appareceu o officio do commandante da força armada de Ser- 
rinha, que contem ameaços, e falla em hostilidades ; n'elle 
verá V. Ex. que alguns dos officiaes, que fizeram a revolta 
na cidade, lá estão unidos; e Pernambuco é quem auxilia 
o Brejo, por via sem duvida de Serrinha, e talvez de Goyana, 
como hoje ouvi dizer. Está por tanto sabido, que a provin- 
cia além dos partidos que tem dentro em si, tem de mais 
gente de fóra que quer fazer guerra, quando V. Ex. procura 
paz. Nós estamos à frente de uma força, que segundo a voz 
publica, é menor, do que a do inimigo. Nós estamos em lu- 
gar, que ha poucos dias era do partido do Brejo,e não con- 
tamos em Campina-Grande, porque tambem é do outro par- 
tido, e a Serrinha nos fica tão perto, como em distancia de 
tres leguas, e por tanto não temos a esperar soccorros, senão 
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da cidade, mandando V. Ex. todo quanto poder no caso de 
querer fiar-se na sorte da guerra, que seja qual fôr, o 
resultado ha de custar muitas vidas ; ou então nos indique 
de que maneira devemos proceder, certificando a V. Ex. 
que os nossos sentimentos de fidelidade à S. M. I. e 
C. são invariaveis, e que queremos nos exercicios dos 
nossos postos mostrar obediencia a V. Ex., que deverá 
desejar, que não fiquemos mal, e nem queremos que 
se diga, que houve traição de nossa parte. A provincia da 
Parahyba a nosso vêr está em um estado tão violento, como 
Pernambuco,e V. Ex. deve considerar nos meios de remedio. 
Nós estamos distante de Y. Ex. doze leguas, e por isso é con- 


veniente, que V. Ex. não demore a resposta; e o negocio 


do Brejo é de tal natureza, que V. Ex. deve olhar com 
muita attenção, e ordenar-nos com clareza, o que deve- 
mos fazer em ponto tão melindroso. — Deus guarde a V. 
Ex., Villa do Pilar, 18 de Maio de 4824. A's 14 horas 
e tres quartos da noite. — [llm. Exm. Sr Filippe Nery 
Ferreira. — Estevão José Carneiro da Cunha. Coronel — 
João Baptista Rego Cavalcanti. 


lim. Sr. — Tendo-se reunido n'este ponto e acampa- 
mento, forças sufficientes para sustentar a dignidade do go- 
verno temporario («l'essa provincia; installado na Villa Real 
do Brejo d'Arêa, conforme a vontade quasi geral das ca- 
maras e povos d'ella; cujo governo é reconhecido legitimo 
temporariamente pelo governo d'esta provincia de Pernam- 
buco, por lhe terem aquellas camaras representaão a razão 
por que excluem da presidencia do governo d'essa provincia 
a Filippe Nery Ferreira, pretendendo em breve mostrar 
a V. S.as forças que menciono, e agora mesmo já o faria, 
se me não fosse preciso tomar medidas para obviar hostili- 
dades ; mas constando-me, que n'essa villa se acham presos 
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os liberaes Luiz Francisco de Brito, tenente da cavallaria 
d'essa villa, e José de Brito Jurema, requisito a V.sS., 
tanto da minha parte, como da parte da força, que está 
à minha disposição a soltura dos ditos liberaes, protestando | 
desde já à V. S., que sobre as hostilidades e ruinas, que 
sobrevierem aos motores das referidas prisões, V. S. ha de 
ficar responsavel, no caso de que immediatamente V. S. 
não ponha em liberdade os sobreditos presos, pois o res- 
peito que tenho às virtudes de V. S., e até a certeza de que 
V. S., não é o autor dos incommodos por que essa provin- 
cia estã passando, é que me faz prender e demorar o passo, 
que todavia hei de dar a favor da tranquillidade dessa pro- 
vincia como me é encarregado. 

Deus guarde a V. S. Acampamento da Serrinha, 18 de 
Maio de 1824. — Tllm. Sr. Estevão José Carneiro da Cunha, 
coronel de 4.º linha da Parahyba. — Antonio d' Albuquerque 
Mello Montenegro, tenente-coronel da força acampada em 
Serrinha, limites da provincia de Pernambuco. — Manoel 
da Costa Henriques, major commandante do 4.º esqua- 
drão. — Francisco Xavier de Albuquerque, capitão e com- 
mandante interino do 2.º batalhão da Villa do Pilar. — 
Manosl Virginio da Silva, tenente. — Joaquim Filippe 
d' Oliveira Casados, alferes. — Francisco Felix do Espirito- 
Santo, ajudante do 4º batalhão. — Fabricio José do Espirito- 
Santo Coelho, tenente do 6.º batalhão de milicias. — Sera fim 
Custodio Lima, capitão do 16.º batalhão de milicias. — 
Manoel Soares Nogueira de Moraes, alferes do 1.º bata- 
lhão.— André Barbosa Cordeiro de Mello, capitão aggre- 
gado da 2.º companhia do 16.º batalhão. — Fernando 
Guedes da Silva vezar de Mello, capitão da 8.º companhia 
do 16.º batalhão. — Filippe de Albuquerque Montenegro, 
tenente da 6.º companhia do 16.º batalhão. — José Ignacio 
da Cunha Souto-maior, tenente ajudante de campo. — 
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José Jacintho Borges Diniz, ajudante do 4.º batalhão do 
Pilar. — Manoel de Oliveira Silva, tenente interino com- 
mandante da 4.º companhia do 46.º batalhão. -— João 
Carneiro de Mesquita Camara, alferes commandante da 
5.º companhia. — José Patricio Pereira Leite, alferes da 
3.º companhia do 46.º batalhão. — Antonio Calisto Soares 
de Almeida, alferes da 4." companhia de cavallaria de 
Mocós.—Luiz Innocencio Freire, ajudante do batalhão 16. 
— Joaquim José de Albuquerque, capitão da 6.º companhia 
do 4º batalhão do Pilar. — Alexandrino Ferreira Lima, alfe- 
res da 4.º companhia do 4.º batalhão. —Filippe Cavalcanti 
de Albuquerque, ajudante do 4.º esquadrão de Mocós. — 
Joaquim Francisco Cavalcanti de Albuquerque, alferes da 
5.º companhia do 4.º esquadrão. —José Joaquim de Lima, 
capitão da 3.º do 4.º batalhão. — Antonio Bezerra Pessoa 
de Mello, alferes e commandante das ordenanças do dis- 
tricto da Serrinha. — Joaquim José d'Oltveira, tenente da 
3.º companhia. — Diogo da Costa Cardoso, alferes da 6.º 
companhia do 16.º batalhão. — José Jacintho Freire, alfe- 
res da 6.º companhia do 4.º batalhão. — Antonio José 
da Ascenção, alferes da 4.º do 4.º esquadrão. — Francisco 
de Paula Ferreira, tenente da 4.º companhia do 4.º bata- 
lhão. — Antonio dos Santos Ribeiro Sardinha, 2 P.m 
sargento ajudante. — Francisco de Albuquerque Montenegro, 
capitão da 6.º companhia do 16.º batalhão. — Bernardo 
José de Miranda e Albuquerque, capilão e commandante 
interino do 16.º batalhão. — Manoel de Caldas Brandão, 
alferes da 3.º companhia do 4.º batalhão. 


Ilm. Sr. — Tive a honra de receber o officio de V. S. 
em resposta do que lhe dirigi em data de hontem ; vejo o 
que V. S. me expõe sobre a soltura dos presos Luiz 
Francisco -de Brito, tenente de cavalaria, e José de Brito 


— 4 — 


Jurema, e sobre a conservação d'aquelles liberaes em 
prisão tem-me sido assás custoso conter a força, que pre- 
sentemente está à minha disposição, na marcha para essa 
villa, a fim de obter a segurança, e liberdade dos ditos 
presos, por serem elles liberaes constitucionaes, que de certo 
se acham no maior perigo de serem victimas d'um punhado 
de assassinos perturbadores da ordem, e destruidores do 
systema constitucional, como o provam Os vivas, que se 
deram no engenho do Outeiro ao rei de Portugal, os apani- 
- guados d'aquella familia do Outeiro e de João Baptista, 
cujos vivas me consta terem sido interrompidos pela tropa, 
que então chegava da cidade da Parahyba. Creio eu que 
V. S. conhece melhor a intenção, e conducta da maior 
parte dos executores das diligencias da sua força, e que 
os não pôde prohibir de seus malvados intentos; porque 
elles foram escolhidos por Filippe Nery Ferreira, que até 
soltou réos de grandes crimes, e accusados, para comman- 
darem expedições, e estes têm unido a si gente de sua 
estôfa, para flagello da humanidade, e massacre dos líberaes 
constitucionaes. V. S. e os homens honrados, que de certo 
os ha de haver no meio d'essa força, não devem estranhar 
o modo como me explico; porque os meus sentimentos 
não me induzem a dilacerar a honra, e caracter dos libe- 
raes, antes costumo tratal-os com todo respeito e ami- 
zade, como a meus caros irmãos. 

Quanto a dizer-me V.S. que não tem ordem para atacar, 
não posso soffrer esta impostura de Filippe Nery Ferreira, 
porque nem se póde chamar a isso medida politica, senão 
estratagema para ganhar partido á titulo de brandura ; 
quando as suas intenções, e vistas são unicamente de à torto 
e à direito governar um povo que o odeia, e n'esta conjunc- 
tura jogar de cima, c a João Baptista, 2.º Rego no des- 
potismo, tem elle dado suas ordens occultas; e este bem 
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instruido no que tem a fazer, não ha de perder monção 
de opprimir, e obrar quantos despotismos lhe suggerirem 
suas más idéas, a que já dá principio com o assassinio em 
um escravo dos presos liberaes, e prisão d'outro escravo, 
que ia levar o sustento a seus senhores. V. S. não ignora 
que a suprema lei é a salvação da patria; e menos ignora 
que a patria estã em perigo de ser escrava, e o provam as 
forças expedidas contra os liberaes ; logo que crime podem 
ter os povos das villas por se haverem reunido para lan- 
çar fóra da capital um presidente mandado pelo minis- 
terio do Rio de Janeiro para suffocar a voz dos liberaes, 
a fim de prosperar 0 trama, que alli se urde para a recolo- 
nisação do nosso Brasil! Um presidente que não só ataca os 
liberaes da sua provincia, como até os da alheia, cortando- 
lhes a communicação ! Um presidente, que se communica 
com um bloqueio, do qual recebe ordens para prender os 
liberaes da provincia, como acabamos de saber, que João 
Taylor, commandante da divisão naval dirigira á aquelle 
presidente taes ordens por um seu official inferior, que foi 
preso em Pernambuco, já com resposta do tal presidente 
Filippe Nery sobre as prisões, que tinha a fazer dos liberaes 
do centro da provincia, que haviam ser remettidos para 
aquelle bloqueio | Os liberaes fingidos, que V. S. no seu 
officio menciona, são esses, que V. S. está vendo a seu 
lado, inimigos da liberdade da sua patria, e sectarios 
do systema da recolonisação do Brasil; mas os que se uniram 
em sentimentos a expulsarem a Filippe Nery Ferreira da 
presidencia da provincia da Parahyba, são verdadeiramente 
constitucionaes liberaes, e que anhelam pela constituição 
liberal, que S. M. I. e C. o Senhor D. Pedro d'Alcantara, 
primeiro Imperador, e defensor perpetuo do Imperio do 
Brasil jurou, e com elle o Brasil inteiro. Póde V. S. ficar 
desde já na intima convicção de que eu o destinguo respei- 
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tosamente dos servos, que ora o rodeiam; assim como 
estou tambem certo de que elles se não afoitarão a commet- 
ter os attentados do seu costume, porque sabem que V. S. 
os não ha de apoiar. Sobre o argumento de V. S. em seu 
officio em relação a não ter a provincia mandado deputação 
a S. M, I. e €. sobre o negocio de lançar fóra da presiden- 
ciaa Filippe Nery. E' de notar, que a Parahyba de presente, 
não está em estado de mandar sua deputação à aquelle 
senhor, em quanto não estiver collocado na capital o governo 
temporario installado no Brejo d'Arêa, ou aquelle, que 
os eleitores provinciaes elegerem ; e então os parahybanos 
não se esquecerãô de lançar mão do seu direito de peti- 
ção ; comtanto que não haja na provincia quem lhes suffoque 
aquelle direito, e a liberdade de obrar livremente a prol do 
seu bem estar. E n'estas circumstancias não podemos largar 
as armas, e entregal-as a Filippe Nery Ferreira, para com 
ellas nos conduzir a bordo do bloqueio, e introduzir n'esta 
provincia de Pernambuco a guerra civil, que é o maior de 
todos os males! Porque se não demitte Filippe Nery da 
presidencia, conhecendo a indisposição, que lhe tem a 
maioridade do povo da provincia, como me tem sido com- 
municado por varias autoridades, e corporações distinctas 
d'aquella provincia? Acaso elle ignora essa indisposição, 
que é sabida geralmente, e principalmente n'este ponto, 
onde se têm reunido officiaes e soldados da 4.º linha, vindos 
da capital d'aquella provincia, e mais tropas, e pessoas vo- 
luntarias residentes no Lermo da villa do Pilar ? 

De Filippe Nery Ferreira não se pôde alguem fiar; por 
que quando elle era membro Go governo de Pernambuco, 
não quiz annuir ao que 0 nosso amado Imperador ordenava : 
foi elle o que me disse, que eu dispozesse o corpo do meu 
commando para não annuir ao que se pretendia então pro- 
clamar a bem da causa do Brasil, fazendo-me vêr com 


ardil que o principe apenas se firmasse, havia negar-nos 
quanto então nos promettia. Foi elle Filippe Nery, que 


me deu cinco cartas de Muniz Tavares, em que tratava . 


nosso Imperador por menino tôlo e louco, e que fizesse eu 
com que se reunissem os deputados do Brasil a Portugal, e 
que em virtude d'esta carta do grande Muniz Tavares, em- 
barcou o deputado Antonio d'Albuquerque, vigario de 
Goyana para Lisbôa. 

Emfim mais factos notaria, todos indignos, e praticados 
por Filippe Nery, se não fosse querer eu poupar 0 tempo 
a V.S. que sei o ha de empregar em beneficio, e tranquil- 
lidade d'essa provincia. Segunda vez protesto a V. S., em 
nome do chefe da nação, e da mesma nação sobre as hosti- 
lidades, que houver de fazer ahi a força, que aqui se acha, 
sobre as quaes eu não posso ficar responsavel; rogando a 
V. S. que faça ver à força, que está à sua disposição 
que os sentimentos dos liberaes constitucionaes, que aqui 
se acham, só querem manter a dignidade da nação livre, 
do seu respeitavel chefe, e da sua provincia. São estes os 
sentimentos meus, e dos officiaes abaixo assignados, para 
que V. S. saiba, que eu nada delibero, sem accordo, e con- 
selho dos mesmos. 

Deus guarde à V. S. muitos annos. Quartel no campo 
da Serrinha, limites da provincia de Pernambuco, 19 
de Maio de 14824. — [llm. Sr. Estevão José Carneiro da 
Cunha, coronel e commandante da força do Pilar. — Antonio 
d'Albuguerque e Mello Montenegro, tenente-coronel com- 
mandante da divisão acampada na Serrinha, limites da 
provincia de Pernambuco. — Manoel Virginio da Silva, 
tenente servindo de commandante de brigada. — Fabricio 
José do Espirito-Santo Coelho, tenente do 6.º batalhão do 
Brejo d'Arêa. — Francisco Feliz do Espirito Santo, aju- 
dante do 2.º batalhão. — Joaguim Filippe de Oliveira 
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Cardoso, alferes. — Manoel Soares Nogueira de Moraes, 
alferes do 4.º batalhão. — Luiz Innocencio Freire, ajudante 
do batalhão 16.º—Ssrafim Custodio Lima, capitão é secre- 
lario. — Filippe José Cavalcunti d' Albuquerque, ajudante 
do 4.º esquadrão de Mocós. —José Ignacio da Cunha Souto- 
maior, tenente ajudante de campo. —José Jacintho Borges 
Diniz, ajudante do 4.º batalhão do Pilar. — André Barbosa 
Cordeiro de Mello, capitão aggregado da 2.º companhia e 
interino commandante da mesma do batalhão 16.º—Filippe 
de Albuquerque Montenegro, tenente da 6.º companhia do 
16.º batalhão. — Bernardo José de Miranda e Albuquerque, 


" capitão da 4.º companhia e interino commandante do 46.º 


batalhão. — Fernando Guedes da S. Cezar, capitão da 5.º 
companhia do 16.º batalhão. — Francisco d'Albuquerque 
Montenegro, capitão da 6.º companhia do batalhão n. 16. — 
Manoel de Oliveira Silva, tenente interino commandante 
da 4.º companhia do 16.º batalhão. — João (ruedes, com- 
mandante de artilharia da Taquara. — Manoel Thomé de 
Mello, capitão e commandante de guerrilhas de Cangaú.— 
Joaquim José de Mello, tenente de guerrilhas. — Diogo da 
Costa Cardoso, alferes da 6.º companhia do 16.º batalhão. — 
José Jacintho Freire, alferes da 6.º companhia do 4.º 
batalhão. — Serafim José de Mello, capitão de ordens e 
commandante de guerrilhas. — André Dias de Figueiredo 
Junior, alferes e commandante de ordenanças. — Francisco 
Xavier de Albuquerque, capitão e commandante interino 
do batalhão 4.º da villa do Pilar. — Antonio Bezerra 
Pessoa de Mello, alferes e commandante das ordenanças 
do districto da Serrinha. — José Patricio Pereira Leite, 
alferes da 4.º companhia do 16.º batalhão. —João da Costa 
Ribeiro, alferes da 5.º companhia de cavallaria.— Antonio 
José da Ascenção, alferes da 4.º companhia de cavallaria. — 
Antonio Calisto Soares de Almeida, alferes da 4.º com- 
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panhia de cavallaria.— José Carlos de Oliveira, alferes da 
3.º companhia. — Manoel Joaquim Pereira Jacome, tenente 
quartel mestre do 4.º esquadrão. — Joaquim Francisco 
Cavalcanti d' Albuquerque, alferes e commandante da 3.º 
companhia. — Alexandre José Gonçalves Bastos, tenente 
da 4.º companhia. — Manoel de Caldas Brandão, alferes 
da 3.º companhia do batalhão. —Joaquim José de Oliveira, 
tenente da 3.º-—José Joaquim de Lima, tenente comman- 
dante da 5.º companhia do 4.º batalhão. — João Carneiro 
de Mesquita Camara, alferes commandante da 5.º com- 
panhia. 


Aos dezesete dias do mez de Maio de mil oitocentos e vinte 
e quatro no quartel da villa do Pilar, onde se achava o coro- 
nel Estevão Josó Carneiro da Cunha, commindante da força 
pacificadora, que por ordem do Exm. Sr. presidente da 
provincia lhe foi confiada com o fim de pôr em boa ordem, 
e respeito devido às leis, e à S. M. T. e C. a villa do Brejo 
d'Arêa, que de presente se acha em estado de rebellião, 
estando tambem presente o capitão-mór João Baptista 
Rego, e mais officiaes da 4.º e 2.º linha aqui destacados, 
propôz o dito coronel, se era conveniente, ou não ir logo 
atacar a dita villa do Brejo, ou se era melhor prohibir antes 
as communkações, que ella possa ter, não só com qualquer 
das villas, que estão em nosso alcance, como tambem com 
a estrada de Pernambuco, d'onde segundo a voz publica, 
recebe correspondencias nocivas à boa ordem. Ponderados 
todos os motivos da nossa marcha da capital para o interior, 
que não foi com tenção de fazer guerra, e sómente pacifi- 
car, procurando-se meios de se reduzir à obediencia a villa 
revoltada, e só usar de força em ultimo caso. Decidiu-se 
unicamente, que o dito coronel commandante da força pa- 
cificadora junto com o dito capilão-mór, a cujos se acha 
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entregue a applicação de todos os meios de defesa, refor- 
carãô a prohibição, que já tinham mandado applicar em 
todos os pontos ou entradas, que têm communicação com 
o Brejo, especialmente tendo grande vigilancia na estrada 
de Pernambuco, e Serrinha para onde ha uma grande e 
perigosa correspondencia, e que havendo por este meio 
esperanças, de que faltarão ao Brejo os mais precisos soc- 
corros, assim como se diz, que muitas villas da provincia 
lhe têm negado gente, naturalmente ha de elle cahir enfra- 
quecido, como já cahiu a villa do Pilar, e prestar o respeito 
devido ao chefe da nação S. M.I. eC.,e ao presidentc 
actual, como primeira autoridade da provincia, a quem elle 
tem negado obediencia ; e que entretanto se cuide tambem 
de obter informações do estado interior do Brejo, por meio 
d'algum emissario, no caso que se demore o que d'aqui já 
se mandou, sendo tambem conveniente manter relações 
para todas as outras villas negarem as pretenções, que o 
Brejo haja de solicitar; e que ao ponto de maior abali- 
mento, especialmente de finanças, e fuga dos seus,é melhor 
a marcha para o Brejo, a fim de evitar derrama de sangue 
entre tantos brasileiros; e que como as esperanças, com 
que o Brejo se alimenta é a sorte de Pernambuco, e esta 
se ache enfraquecida pela divisão de partidos, mal pôde por 
muito tempo subsistir ; e por parecer a todos, que esta me- 
dida era mais prudente, e que as instrucções do Exm. Sr. 
presidente da provincia não eram fazer guerra, mas antes 
obviar por meio de pacificação todos os males, que possam 
sobrevir, se assentou demorar por alguns dias mais a nossa 
marcha com declaração ; porém, de que todos obedeceriam 
à qualquer outra ordem, que nos dirigisse o Exm. Sr. 
presidente da provincia. Em firmeza de que assim o dis- 
seram, e concordaram, se lavrou este termo, em que todos 
assign aram. — Estavam as assignaturas de todos os officiaes 


Aos dezoito dias do mez de Maio de mil oitocentos 
e vinte e quatro no quartel da villa do Pilar, onde se acham 
o coronel Estevão José Carneiro da Cunha e capitão João 
Baptista Rego, commandante da força pacificadora, e mais 
officiaes abaixo assignados, da primeira e segunda linha, 
apresentou o dito coronel uma carta, que n'aquelle mo- 
mento tinha recebido do commandante da força armada de 
Serrinha Antonio de Albuquerque Mello Montenegro, na 
qual requisitava a soltura de Luiz Francisco de Brito, e 
José de Brito Jurema; os quaes tinham sido presos por 
motivos da ingerencia que tiveram nos acontecimentos 
d'esta villa e Brejo de Arêa, manifestando ao mesmo tempo 
a sua tenção de vir sobre esta villa com sua força armada, 
que supposto se ignore o numero, com tudo é voz corrente 
de que é muito mais superior que a nossa. 

Propondo o dito coronel se era conveniente não soltar os 
presos, e resistir à força que viesse da Serrinha. Decidiu 
o conselho que visto que nós não viemos aqui fazer guerra, 
mas sómente conservar a tranquillidade, seria acertado par- 
ticipar sem demora ao Exm. presidente da provincia para 
elle deliberar o caso, e que isto mesmo se respondesse a 
Antonio de Albuquerque. Propôz mais o dito coronel, se 
deviamos só com a gente que temos sustentar o ataque, 
ou pedir soccorros à cidade, visto que as ordenanças aqui 
“ não estão bem armadas, e supposto que ainda ha pessoas na 
villa de bons sentimentos,com tudo esta mesma villa esteve 
até a semana passada unida no partido do Brejo, e por isso 
não se póde contar com toda ella em bons sentimentos, e 
nem de Campina que estã ainda até hoje do mesmo varlido 
do Brejo. Decidiu-se que constando que a força da Serrinha 
é saperior a nossa, e não se podendo obter aqui senão 
iagumas ordenanças mal armadas, se pedisse mais gente 
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à cidade que a tem de mais, bem disciplinada, e é tambem 
melhor armada; e que de tudo se dêsse logo parte ao 
Exm. Sr. presidente para deliberar o que lhe parecer mais 
acertado em beneficio da provincia, que desgraçadamente 
está revolta e dividida em partido do Brejo, o qual parece 
que em caso de ataque obrará de accordo com a Serrinha, 
atacando por dois lados, para os quaes não temos forças. 
Em firmeza 80 que assim o disseram, e concordaram se 


layrar este termo em que todos assignaram. Estão as assig- 
naturas dos officiaes. 


Illm. Sr. — Neste instante que são dez horas da 
noite recebo o officio de V. S. datado de hoje, 6 antes de 
responder ao seu conteúdo agradeço a maneira civil, e 
altenciosa com que V. S. me trala. Eu tinha determinado 
a remessa para a cidade dos dois presos Luiz Francisco de 
Brito, e José de Brito Jurema, mas em retribuição da civi- 
lidade com V. S. a meu respeito se porta, me delibero sus- 
pender a remessa até dar parte ao presidente da provincia, 
a cuja ordem foram presos ; e qualquer official que se achas- 
se em meu lugar, e ainda mesmo V. S. deveria regular a 
sua conducta de tal modo, que sempre podesse salvar a sua 
honra, e desembaraçar-se de qualquer imputação que se 
lhe formasse. Creio que V. S. não desconhecerá quanto 
sou responsavel, e que por mim só não posso deliberar em 
certos casos, que pendem de autoridade superior. Como 
pois V. S. estará d'esta verdade bem persuadido, creio que 
o meu -modo de pensar a este respeito se conforma com o 
de Y. S., e com a razão se podendo considerar a demora 
se não um salvo-conducto, que eu procuro para desonerar- 
me da responsabilidade em que estou. Eu não tenho ordem 
de atacar, e nem commetter hostilidades, porque é cousa 
horrorosa, que brasileiros façam guerra uns contra outros ; 
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tenho sómente de sustentar o meu posto com dignidade e 
com honra, que estimo mais do que a minha propria exis- 
tencia; e sinto sómente que a nossa patria esteja dividida 
em partidos d'onde procede todas as guerras civis, e lamen- 
to os males que fazem certos homens, que se revoltem 
hoje com a causa de liberalismo, quando. não ha muito 
tempo foram perseguidores de seus proprios amigos e paren- 
tes; eque V.sS. talvez por experiencia tenha já conhecido 
algumas. Ha certos casos em que eu só por mim não pusso 
deliberar, dependendo da autoridade superior, que está em 
distancia de doze leguas ; e por esta razão V. S. não estra- 
nharã a demora que eu haja de ter; e o homem que se 
gloria de liberal não deve exigir impossiveis. Talvez que a 
minha marcha para esta villa tenha sido contada como quem 
vem fazer estragos e horrores, pois é costume em tempos 
taes exagerarem-se as noticias, quando aliás o Exm. presi- 
dente da provincia me recommendou a conservação da paz; 
todavia se a guerra se romper, não é por sua culpa que se 
faz. Pernambuco lembrou-se de mandar uma deputação ao 
Rio de Janeiro representar a S. M. I.eC. asrazões de sua 
queixa, e entretanto esforça-se em conservar 0 actual presi- 
dente o Exm. Sr. Carvalho, e não quer fazer alteração e 
- nem consente que seja expulso até a decisão; e teve O 
Brejo d'Arêa o mesmo proceder ? Recorreu já ao chefe da 
nação ? Creio que não, e nem me consta que fizesse. Parece- 
me que tenho respondido a V. S. em termos que não dei- 
xará de conhecer perfeitamente o que digo, assim como que 
a demora da minha resposta são devidas à distancia em 
que me acho da capital, onde está o Exm. presidente, que 
é quem em casos taes pôde resolver; certificando a V.s. 
que elle deseja à Parahyba maiores beneficios do que elle 
póde expressar-se, e que eu tenho tambem razões para de- 
sejar-lho milhares de venturas. 
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Deus guarde a V. S.muitos annos. Villa do Pilar, 18 de 
Maio ' de 1824-—Estevão José Carneiro da Cunha, 


coronel. 


N. 3.—Illms. Srs. —Tenhopresente o seu officio datado da 
villa do Pilar à 148 do corrente ás 114 horas e tres quartos 
da noite. Fica-me o sentimento de não poder louvar, como 
sempre desejo, a moderação com que o lllm. Sr. coronel 
Estevão José Carneiro da Cunha, respondeu ao insultante 
officio de Antonio de Albuquerque ; moderação que me pa- 
rece exceder as raias da virtude. Em um conselho militar, 
que convoquei, composto do Illm. commandante das armas, 
e dos chefes das corporações militares, se tomou sobre a 
materia a resolução, que pelo mesmo Illm. commandante 
das armas será communicada à V. S., que deverá executar, 
como um objecto puramente militar, em que eu não devo 
ter parte, estando a defesa da provincia commettida ao 
mesmo Illm. commandante das armas. Pela parte que me 
toca, ordeno muito positivamente a VV. SS., que immedia- 
tamente, e sem a menor perda de tempo remettam para esta 
cidade os presos, com escolta sufliciente, afim de não serem 
interceptados. 

Deus guarde à VV. SS., palacio do governo da provincia, 
19 de Maio de 1824. Pelas quatro horas e meia da tarde. — 
Filippe Nery Ferreira, presidente da provincia. —lIlIms. Srs. 
coronel Estevão José Carneiro da Cunha e capitão-mór João 
Baptista Rego. — Confere, Augusto Xavier de Carvalho. 


N. 4. —lIllm. Exm. Sr.—Agora recebeu o coronel este 
officio de Felix Antonio, que tem já unidas as suas forças 
com as de Antonio de Albuquerque, e d'elle verá V. Ex. 
qual será a sua tenção, e juntamente a resposta que lhe foi, 


Já nos tardam soccorros da cidade e tropa, que dizem, 
V. Ex. mandára suspender a sua marcha. 

- V. Ex. não póde fazer uma idéa genuina das circums- 
tancias criticas em que nos temos visto, e as noticias da ci- 
dade eram muito desagradaveis. Basta dizer a V. Ex. que 
correu por certo que V. Ex. tinha sido atacado por Goiana, 


a ponto de não ter gente com que se defender, porque os, 


soldados desertavam, e por isso viu-se na precisão de se pas- 
sar para 0 bloqueio ; que Manguape estava unido ao Brejo: 
e sabendo nós que este.e Serrinha vinham contra nós, jun- 
tamente com gente de Campina e muitos ainda do Pilar, 


considere em que vezame não estavamos, tendo demais o. 


desgosto de fugirem algumas ordenanças, e ser custoso a 


união de outras. Foi por isso que o coronel para entreter 


Antonio de Albuquerque escreveu-lhe em termos desmasia- 
damente brandos, e tratou de mandar recolher para a villa 
os destacamentos que estavam em varios pontos E' conve- 
niente que a marcha da tropa em nosso soccorro seja mais 
accelerada; porque suppomos ter hoje acção. 

Deus guarde á V. Es., Pilar 22 de Maio de 1824. — 


Ulm. Exm. Sr. Filippe Nery Ferreira, presidente da pro-. 


vincia. — Estevão José Carneiro da Cunha. Coronel. 
João Baptista Rego Cavalcanti. 


Him. Sr. — Não será já estranho a V. S. a commoção 


geral, que tem abalado a maioria da provincia desde o Pi-. 


lar até o centro ; por se achar o leme do governo da capital 
ora empolgado por um presidente da facção européa : nem 
menos será estranho, que este governo temporario está 
reconhecido pela maioria da mesma provincia, e que se 
acha postado n'esta povoação de Itabaiana com mil e qui- 
nhentas baionetas, não contando as ordenanças: as tropas 


auxiliadoras de Pornambuco, e parque (a artilheria occu- 


pam presentemente os pontos d'Alhandra e Serrinha : 
n'estes termos deve V. S. reconhecer immediatamente este 
governo : ficando desde já responsavel a S. M. I. e €., e à 
nação por todas as hostilidades e males que sobrevier á 
provincia. ni 

Deus guarde a V. S. felizmente. Sala do governo 
temporario estacionado na povoação de Itabaiana, 21 de 
Maio de 1824 às 6 horas da tarde. — Illm. Sr. coronel 
Estevão José Carneiro da Cunha. — feliz Antonio Fer- 
reira de Albuquerque, presidente do governo temporario 
da provincia. 


N. 5. — Ilm. Sr. — Recebi officio de V. S. datado de 
hontem em respostaao qual tenho a dizer, que eu não reco- 
nheço n'esta provincia dois governos ; um só deve existir, 
e é aquelle que foi legitimamente feito em observancia da 
lei de 20 de Outubro do anno passado. As forças, que V. S. 
diz, que tem à sua disposição, não intimidam as minhas, 
que anciosas dizem que desejam bater-se com as inimigas. 
Diz V. S. que as villas do interior têm reconhecido o' go- 
verno temporario ; e quaes são ellas? Nem a capital que 
deplora a ruina de alguns officiaes, que adquiriram gloria 
na Bahia, nem muitas outras «se têm reunido. E' sómente 
o Brejo de Arêa e Campina; que Pilar e Manguape está 
sabido não têm dado senão gente em numero mui diminuto; 
villa de Sousa e Pombal, Cariris, e outras mais não nos 
consta : unicamente Serrinha, que em lugar de soccorrer 
Pernambuco tem tomado uma direcção inteiramente oppos- 
ta. Desde a primeira vez, que fallei a V. S. n'esta villa, ex- 
pliquei-me com franqueza ; e ponderei as tristes circums- 
tancias e consequencias de seus planos mal fundados. Em 
conclusão direi, que eu desdo que cheguei, tenho estado 
aqui a pé firme sem atacar ninguem; e a minha tenção é 
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defender-me de quem me acommette. V. S. está em tempo 
de ponderarnos males, à que expoem tanta gente, para 
sustentar um homem constituido em um lugar contra as 
leis. Eu não declaro o numero de tropa de 4º e 2' linha, que 
tenho: V.S.a verá secá vier, e pôde avançar, quando quizer. 

Deus guarde a V. S. Villa do Pilar, 22 de Maio de 
1824. — Illm. Sr. Felix Antonio Ferreira de Albuquerque. 
Estevão José Carneiro da Cunha, coronel. 


N. 5 — Illm. Sr. — Respondendo V. S. ao meu officio de 
hontem, diz que não reconhece n'esta provincia dois gover- 
nos, ao que respondo tambem, que n'isso está V. S. conforme 
com a maioria da provincia: por quanto todos estão cer- 
tos, que o corpo, que tem duas cabeças, é um monstro, € 
que por isso se deve esmagar uma d'ellas ; vindo por con- 
sequencia reduzir-se a questão ao simples problema, de qual 
deve ser a esmagada. 

O povo, que aqui se acha reunido o sabe e está firme 
na sua resolução : entretanto eu não pretendo intimidar a 
V. S., como suppoem; e se eu tivéra força persuasiva, só 
a empregaria, em fazer-lhe conhecer, que os cabras da 
Casa nova, João Galvão, e os facinorosos de Pacatuba são 
os mesmos, que V. S. aborrecia, e que como taes os per- 
seguia, quando estava no governo, e que não tendo essa ca- 
fila de assassinos e ladrões, mudado de conducta, estou ad- 
mirado, e commigo todo este povo, que V. S. se mancom- 
mune hoje com elles, para nos fazer opposição. 

A vista de tal procedimento, toda a tropa e povo, que 
aqui se acha estão resolvidos a morrer antes nas pontas das 
suas baionetas fratricidas, que sujeitar-se aos baldões, im- 
properios, e furores d'essa canalha immoral, infame, bar- 
bara e anti-social, inimiga do Imperador e da indepen- 
dencia nacional. Estes epithetos não são expressões vagas, 
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nascidas do odio, ou inimizade particular, são realidades 
baseadas em factos, pelos quaes esses malvados já têm sido 
denunciados, e por vezes presos e perseguidos mesmo por 
V. S. quando era presidente, o que não faz annos, para ha- 
ver tamanho esquecimento. Como é pois Illm. Sr., que V.S., 
sempre reconhecido por um cidadão probo e militar honrado, 
se liga hoje com taes monstros para nos fazerguerra? Será pela 
obediencia e sobordinação militar, a que V. S. está sujeito ? 

Ah! a obediencia tem seus limites, ella nunca deve 
compromelter a honra, e o credito que só com sacrifícios 
se grangeia. Admiro portanto e com razão, que V. S. ad- 
mitta sob o seu commando essa horda de criminosos, que 
nem mais se cançam em correr livramentos, pois não ha 
absolvição nas leis para os horrorosos altentados, de que 
elles fazem profissão, e com elles queira derramar o san- 
gue de um povo, que nunca esperou de V. S. senão honra, 
liberalismo e humanidade; e que todo seu crime (se é 
crime 0 heroismo), é não querer a um presidente, que por 
factos se decidiu a escravisar os liberaes à um ministerio 
corrompido. Pois já chegou a época, em que fazer-se pé 
atraz, para não curvar o cóllo ao jugo da escravidão é um 
altentado na opinião de V. S.? Por ventura é novo expul- 
sar-se um bachã do lugar, em que se acha exercendo arbi- 
trariedades sobre o povo? Pernambuco, Alagoas, Bahia, 
Ceará, e Parahyba mesmo já não ganharam applauso e 
gloria, quando derribaram os Regos, os Povoas, os Palmas, 
os Rubins, e os Rosados, bachaes delegados de um governo 
despotico? Se outr'ora esses colossos cahiram por terra 
ao potente grito de um povo ainda escravo, que desejava 
ser livre, hoje um povo livre, que não quer ser escravo, 
não pôde repellir a um presidente que 0 quer-governar por 
maneiras oppostas às que Sua Magestade Imperial e Cons- 
titucional nos têm promettido ? 
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Nós não aspiramos cousas extraordinarias e transcen- 
dentes à razão e à virtude: lançar fóra a Filippe Nery 
Ferreira, que auxilia à um bloqueio injusto e illegal, que 
pretende marchar contra o proprio paiz, que o viu nascer, 
para 0 reduzir ao miseravel estado de jamais poder recla- 
mar pela sua liberdade; que tem reduzido a nossa capital 
em um presidio fechado; que prohibiu o correio publico 
para senão lerem mais gazetas, impressos, cartas etc. afim 
de melhor assoalhar noticias falsas e aterradoras, sem 
contradicção ; que tem solto os marôtos, malvados, dando- 
lhes azo, para apparecerem ufanos e insultantes ; até aquel- 
les mesmos, que por seus crimes eram perseguidos e des- 
compostos por V. S. na sala do governo; esse homem, 
digo, é o unico objecto da nossa execração. E quererá V. 
S. hoje empenhar seu brio, denôdo e honra militar para 
defender esse monstro ? Com effeito ! || 

Nunca pensei, que querendo V. S. em 1817 ser repu- 
blicano, hoje queira ser escravo? Pois saiba, Illm. Sr., 
que nem eu, nem os que me cercam somos tão extremosos, 
ou tão inconsequentes. Nós não queremos ser republicanos, 
nem escravos ; queremos sim reclamar pelos nossos direi- 
tos, assás invadidos com eleições de presidente, que não 
forem do gosto e aprazimento nosso ; e nem a lei de 20 de 
Outubro, de que V. S. falla, é cousa que nos embarace ; 
pois tendo mesmo dito o nosso amabilissimo Imperador que 
se advogasse a causa do Brasil, ainda que fosse contra a 
sua propria pessoa, porque 0 não poderemos fazer contra 
Filippe Nery? Forte desgraça! Já chegou o tempo, em 
que um presidente de provincia da segunda ordem é con- 
siderado por um liberal de 47, como uma personagem su- 
perior ao seu mesmo Imperador 1 || 

Continua V. S. dizendo, que desde a primeira vez, que 
se avistou commigo me fez ver as tristes consequencias de 
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meus planos mal fundados. Ora, não querendo eu contra- 
dizer a V. S., sou todavia obrigado a dizer-lhe, que não 
me lembra tal: pois nunca lhe communiquei planos alguos ; 
mas como V. S. affecta de tão ajuizado, peço-lhe, que'trans- 
mitta por copia fiel este meu officio à camara da capital, 
para que esla faça o mesmo com as estações publicas d'alli, 
e ao mesmo presidente, para que elle, a camara, e todos 
os homens bons, conheçam os principios, em que nos fun- 
damos, e hajam de tomar em consideração o comprometti- 
mento de quazi dois mil homens, que aqui se acham 
acampados, e resolvidos antes a morrer mil vezes com a 
espada no campo da honra, pugnando pela liberdade, do 
que sujeitar-se a esse presidente, que já de longe os 
ameaça com a forca ; pois conhecendo todos, que a razão 
ordinariamente fica da parte de quem vence, querem ser 
sacrificados com honra, mas não enforcados com infamia. 
Entretanto nós suspendemos a nossa marcha por tres dias, 
tempo suficiente para nos chegar a ultima resposta, salvo 
se a má fé presidir a este negocio da parte de V. S., o que 
não é de esperar da sua probidade. Em conclusão Ilm. 
Sr., eu protesto perante Deus e os homens, que nem eu, 
nem os que me cercam somos contra Sua Magestade Im- 
periale Constitucional, nem contra as leis justas do Estado 2 
e se o nosso procedimento para ir de encontro com a 
lei da assembléa dissolvida, temos à nosso favor esta ul- 
tima reflexão : Se Sua Magestade o Imperador pôde dissol- 
ver a assembléa por não ter preenchido os seus fins, se- 
“gundo se collige do seu manifesto, tambem deve dissolver 
as leis injustas, que ella fez, e não executal-as; pois abor- 
recer os mãos, e amar a maldade, é uma consequencia 
incompativel com a bondade do coração de um imperante 
liberal: como lei é a expressão geral dos povos ; esta é 
hoje assãs patente em todas as provincias a respeito dos 
TOMO XXXVII, P. | 8 


es NQes 


presidentes eleitos pelo poder executivo. Em conclusão V. 
S. não é tão inaccessivel à razão, que não conceba estas 
mesmas idéas para se oppor a ellas, uma vez que n'isto 
não sou contra Sua Magestade Imperial e Constitucional, 
a quem sempre respeitei mais, que todos esses facinorosos, 
que auxiliam a sua força, para descredito seu e da causa 
que defendem, a qual para ser detestada, suspeita e odio- 
sa, basta ser apoiada por gente tão desacreditada. Emfim 
lembre-se V. S., que o mundo não está circumscrivto n'esse 
ponto ; que este meu officio ha de ver a luz por meio da 
imprensa ; e que a posteridade nos ha de julgar. 

Deus guarde a V. S., Itabaiana, 23 de Maio de 1824. — 
Him. Sr. Estevão José Carneiro da Cunha, coronel e com- 
mandante da força pacificadora. — Feliz Antonio Ferreira 
de Albuquerque, presidente do governo temporario da 
provincia. 7 


N. 6.—lllm. Sr. — Tenho presente o seu officio, datado 
d'hontem da villa do Pilar, que recebi esta manhã, Louvo 
muito a resposta, que V. S. deu ao chefe d'esse miseravel, 
e illudido bando, que sem causa, nem motivo, ao menos 
plausivel, quer fazer a sua desgraça, ou da sua patria. Com 
v commandante das armas da provincia convim na resolução 
de fazer-se desalojar do ponto de Itabaiana o mesmo bando, 
que não póde convir que o occupe; e como a execução 
d'esta medida seja puramente militar, e fóra das minhas 


attribuições, nada de positivo sobre ella posso ordenar a, 


V. S. N'este momento recebo pela secretaria d'Estado dos 
negocios do Imperio os impressos inclusos do imperial de- 
creto de 24 de Abril proximo passado, pelo qual Sua Ma- 
gestade o Imperador na plenitude de sua sabedoria, e de 
sua paternal bondade, houve por bem nomear um terceiro 
entre Carvalho e Paes Barreto, para a presidencia do go- 
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verno de Pernambuco, segurando debaixo de sua imperial 
palavra amnistiar a toda a provincia, e pôr em esqueci- 
mento os delictos praticados. V. S. fará espalhar por 
todo esse districto os ditos impressos pelas autoridades 
civis e militares, e ainda mesmo entre esse bando armado, 
fazendo-lhe conhecer a bondade de Sua Magestade, a mo- 
deração do seu procedimento ; mas, que sendo outras, e 
muito outras as circumstancias d'esta provincia a respeito 
d'aquellas, em que esteve Pernambuco, não julguem elles, 
que estão autorisados por isso a fazer o mesmo, que fez 
Pernambuco ; pois que de certo não terão o mesmo resul- 
tado, por isso, que não tiveram as mesmas causas; po- 
dendo porém V. S. afiançar-lhes da minha parte, que in- 
terporei os meus mais incessantes officios e rogativas, para 
que Sua Magestade estenda os effeitos de sua imperial cle- 
mencia a esta provincia, o que será tanto mais facil de ob- 
ter, quanto menos progredirem os dilirios começados. 

Deus guarde a V. S. Palacio do governo da provincia, 
23 de Junho de 1824, pelos tres quartos depois do meio 
dia. — Filippe Nery Ferreira, presidente da provincia. — 
Him. Sr. coronel Estevão José Carneiro da Cunha. — Con- 
fere, Augusto Xavier de Carvalho, 


N. 7.—Illm. Sr. —Chegando por aqui o boato de que esse 
presidente, que os povos do interior não querem, perdendo 
a esperança de conservar-se pela potente expressão da maio- 
ria da provincia, que bem clara e positivamente se tem 
manifestado contra elle, pretende evadir-se com os cofres 
publicos ; eu desde já em nome de todo o povo, que hoje 
“tem depositado em mim o cargo de vigiar sobre o bem es- 
tar e segurança actual e futura da mesma provincia, advirto 
a V. S., que não consinta sahir o dito presidente, e muito 
menos os cofres; ficando na mais rigorosa responsabilidade, 


— 00 — 


se o contrario fizer, deixando de empregar toda a força de 
seu commando, para que se não abysme a provincia na con- 
fusão e anarchia com esse passo horroroso, que V. Ss. e 
todos os que tiverem a força em seu poder, devem obstar. 

Deus guarde a V. S. Sala do governo temporario na 
povoação de Itabaiana, 23 de Maio de 1824. —Illm. Sr. te- 
nente-coronel Trajano Antonio Gonçalves de Medeiros, com- 
mandante das armas da provincia da Parahyba. — Felix 
Antonio Ferreira de Albuquerque, presidente do governo 
temporario da provincia. 


Nº 40. — Illm. Exm. Sr. —As circumstancias criticas, e 
quasi extremas em que estou, não deixam guardar ordem, 
e melhodo nas participações, que devo fazer à V. Ex., 
para serem respeitosamente apresentadas à Sua Magestade 
Imperial e Constituicional, 

Depois do meu 3º. Oflicio, que julguei ser o ultimo, por 
esta vez, achei n'um montão de papeis, interceptados aos 
facciosos, os quaes incluo, até o numero 5º., que julgo 
dever enviar à V. Ex. assim como a ordem do dia do 
acampamento de Ttabaiana, assignada por Antonio de Al- 
buquerque Mello Montenegro, que, tenente coronel com- 
mandante de um batalhão de milicias da provincia de Per- 
nambuco, já se intitula coronel commandante das forças 
reunidas contra esta provincia ; papel este, que foi achado 
à um dos ofliciaes mortos na acção de 24 de Maio no mes- 
mo ponto de Itabaiana. 

Levo tambem a V. Ex. a insultante intimação feita por 
uns commandantes de força de Pernambuco, estacionada 
nas immediações da villa da Alhandra d'esta provincia, in- 
timação mandada ao commandante dos indios da mesma 
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villa, para que V. Ex. conheça o tom arrogante, que sobre 
nós tem tomado a provincia de Pernambuco, com quem eu 
tenho esgotado os meios de moderação, que podem occor- 
rer, até o ponto de ter-lhe feito passar pelo intermedio do 
bloqueio o protesto, que levo incluso em meu nome, e de 
todas as autoridades da provincia. 

Cumpre de caminho participar a V. Ex. para ser presente 
à Sua Magestade, que, tendo satisfeito escassamente, mas 
como o permittem as circumstancias da terra, à primeira 
requisição do commandante do bloqueio, relativamente à 
carne fresca e aguada, agora fico a satisfazer á outra, que 
me fez de munições de guerra, enviando-lhe 600 armas de 
infantaria, 40 arrobas de chumbo em balas e 3000 peder- 
neiras; munições estas, que fiz comprar pela junta da fa- 
zenda; pois que nos depositos da provincia não ha despo- 
niveis nas actuaes circumstancias. 

Por esta occasião devo representar á Sua Magestade Im- 
perial, que o cofre publico da provincia está quasi em de- 
ficit; pois que, tendo á epocha da minha posse cento e 
tantos contos, não tendo podido haver maiores entradas, e 
tendo supprido as enormes despezas de semelhante convul- 
são, n'uma crise de fome e extrema carestia, é provavel, 
que não poderá talvez chegar ao restabelecimento da or- 
dem, se elle for possivel. 

Finalmente devo informar à V. Ex. que entre os aproxes, 
em que me vejo, não é de menor monta a sede ardente, 
que tem uma grande parte d estes habitantes a sacrificar os 
seus patrícios, em consequencia de rixas, odios inveterados, 
e partidos, em que estão divididos. Todos os dias me vejo 
perseguido e instado por prisões até mesmo de individuos 
que têm feito e estão fazendo relevantes serviços ; de em- 
pregados, publicos, que estão no exercicio de suas funcções; 
g de outros, contra quem não apresentam decididas pro- - 
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vas de factos ; instancias estas, que as vezes deixam en- 
trever força, e até ameaças, que eu tenho prudentemen te 
disfarçado ; e isto tudo por pessoas egoistas, que não têm 
prestado serviços, e que só manejam a intriga para satis- 
fação do seu partido e odios. 

Sua Magestade Imperial, como eu já disse em outro 
lugar deve à maioridade d'esta provincia, e à classe militar 
serviços d'alta monta, que eu ainda levarei em detalhe à 
V. Ex., se me for possivel, e me deixarem. 

Entretanto renovo meus respeitos à V. Ex., á quem 
Deus guarde como convem. Parahyba do Norte, 19 de Ju- 
nho de 1824. —lllm. e Exm. Sr. João Severiano Maciel da 
Costa, ministro e secretario de Estado dos negocios do Im- 
perio. — Filippe Nery Ferreira. Presidente da provincia. 


N. 1.—Illms. Srs. A perspectiva terrivel que ameaça a pro- 
vincia com a presidencia de Filippe Nery Ferreira,de accor- 
do com as camaras do interior, a quem nos dirigimos para 
deliberar em tão arriscada crise, nos obrigou a dar ascenso 
a voz imperiosa do povo em massa, e da tropa, que junta 
aos paços do conselho d'esta villa proclamava um governo 
temporario, o qual sem discrepancia de votos foi eleito no 
dia 5 do corrente; e no dia 7 por nós empossado ; sendo 
presidente o sargento mór Felix Antonio Ferreira de Al- 
buquerque, secretario o Rev. José Gonçalves Ourique ; 
conselheiros o deputado Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, 
o deputado José da Cruz de Gouvêa, o capitão Antonio 
Luiz Bezerra, o sargento mór João de Albuquerque Ma- 
ranhão Junior, o capitão Joaquim Moreira da Silvae o 
Rev. João Rodrigues de Sá : cujo governo se acha presen- 
temente reconhecido por esta camara, a camara de Cariri 
de fóra, Campina Grande, Pilar, e Manguape. Esperamos, 
confiados no grande patriotismo que existe em VV. SS., 


igualmente com as mais camaras nossas irmãs reconheçam 
o dito governo temporario aqui installado, requisitando-o 
60 telicitando. | 

Deus Guarde a VV. SS. Villa do Brejo d'Arêa em ve- 
reação continuada de 12 de Maio de 1824. —Eu José Nico- 
ido Tolentino da Costa, escrivão da camara 0 escrevi. — 
Ilms. Srs. Juiz presidente, vereadores e procurador da ca- 
mara da villa da Alhandra. —Domingos da Cunha Ribeiro. 
—Marcos de Mello Muniz. —José Joaquim de Vasconcel- 
los.—lIgnacio Evaristo Monteiro. 


N. 2.—IIlm. Exm. Sr. Participo a V. Ex., que n'esta pro- 
vincia se installou um governo temporario na villa do Brejo 
de Arêa, do qual me fizeram presidente, emquanto se não 
installa outro governo à vontade e aprazimento geral dos 
povos: tres villas das principaes da provincia, além da do 
Brejo d'Arêa,reconheceram logo ao dito governo; mas Filip- 
pe Nery Ferreira, presidente eleito pelo ministerio em no- 
me de S. M. I. €. contra a vontade dos povos, tem-se op- 
posto fortemente, para desempenho da commissão despotica 
de que vem encarregado, e para isso teve a habilidade de 
alliciar os soldados para o sustentar à pontas de balonetas. 
E' firme nestes caprichos, que esse despota fez marchar . 
contra Itabaiana força armada, para abafar por meio d'ella 
os nobres sentimentos de mais de duas mil pessoas, que 
reunidas, reclamavam pelos seus direitos assás invadidos por 
esse bachá. Houve uma carnagem nunca vista n'este paiz, 
depois de um rijo combate, que durou 4 horase meia ; 
as tropas inimigas recuaram assás destruidas e desceram 
para a provincia atemorisadas ; mas a nossa luta politica 
ficou ainda indecisa : entretanto todos os liberaes estão 
firmes em continual-a, e resolutos a morrer antes livres, 
que viverem escravos. Depois do mencionado combate, 
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chegou-nos de Pernambuco o 4º batalhão de caçadores com 
3 Docas de fogo, cujas forças não empregaremos, senão em 
defesa nossa ; por quanto, não temos por objecto derramar 
o sangue dos nossos irmãos, sim reclamar pelos nossos di- 
reitos, e defender-nos de qualquer aggressão que se nos 
faça, assim como já aconteceu em Itabaiana. Eis o que 
participo a V. Ex. para que fique entendido da nossa con- 
ducta , pois que nada temos alterado do respeito que deve- 
mos à religião, ao Imperador e à nação ; consistindo a ques- 
tão em unicamente não querermos que nos governe um | 
homem, que sendo bem recebido n'esta provincia, em tão 
pouco tempo quiz fazer a sua ruina. 

Deus Guarde a V. Ex. Sala do governo temporario da 
provincia da Parahyba, estacionado na villa do Pilar, 2 de 
Junho de 4824. — Illm. e Exm. Sr. Thomaz de Araujo Pe- 
reira, presidente da provincia do Rio Grande do Norte— 
Feliz Antonio Ferreira d' Albuquerque, presidente do go- 
verno temporario da provincia da Parahyba. 


N. 3.—lllm. Sr. Tenho a participar a V. S. que me acho 
n'esta villa do Pilar com o conselho, tropa e igualmente 
o 4º batalhão de caçadores de Pernambuco, e tomando as 
necessarias medidas para avançar até a cidade. Os inimigos 
que atraiçoadamente nos acommeiteram em Itabaiana, 
soffreram da nossa força um grande estrago e considera- 
vel perda de gente, além dos muitos que em carros e redes 
desceram para a Parahyba; elles fugiram atarentados, le- 
vando-nos a vantagem de haverem aprisionado varios dos 
nossos, que por ignorantes e descuidados se desviaram do 
ponto da nossa reunião. 

Convencido do patriotismo de V. S. lhe recommendo, 
- Que de mãos dadas com o illustre senado d'essa villa, tra- 
balhem para manter a tranquillidade e bôa ordem dos povos 
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que estão debaixo da sua jurisdicção, tendo a maior cautela 
em desfazer quaesquer reuniões, ou ajuntamento de povos, 
que por inadvertidos e mal aconselhados attentarem con- 
tra O governo, fazendo V. S. prender os cabeças de taes 
partidos e remettel-os seguros para esta villa, dando- me 
V. S.igualmente parte dos acontecimentos e divergencias 
que ahi houverem de ter lugar, para minha intelligencia, 
afim de poder obrar sempre a bem da tranquillidade e se- 
gurança publica, que muito importa manter em semelhan- 
tes occasiões. 

Deus guarde a V. S. Sala do governo temporario da 
provincia da Parahyba, 4º de Junho de 1824. —Tllm, 
Sr. Manoel Gonçalves Ramos, capitão-mór das ordenanças 
da villa de Monte Mór. — Feliz Antonio Ferreira de Al- 
buquerque, presidente do governo temporario da provincia. 


N. 4. — Tlm. Srs. A perspectiva terrivel que ameaça à 
provincia com a presidencia de Filippe Nery Ferreira, de ac- 
cordo com as camaras do interior, a quem nos dirigimos 
para deliberar em tão arriscada crise nos obrigou a dar as- 
cenço à voz imperiosa do povo em massa, eda tropa, que 
junta nos paços do conselho d'esta villa proclamava um 
governo temporario, o qual sem discrepancia de votos foi 
eleito no dia 5 do corrente e no dia 9 por nós empossado. 
Sendo presidente o sargento mór Felix Antonio Ferreira de 
Albuquerque, secretario o Rdo. José Gonçalves Ourique, 
conselheiros o deputado Joaquim Manoel Carneiro da 
Cunha, o deputado José da Cruz de Gouvêa, O capitão An- 
tonio Luiz Bezerra, o sargento mór João de Albuquerque 
“Maranhão Junior, o capitão Joaquim Moreira da Silva, e O 
Rdo. João Rodrigues de Sá, cujo governo se acha presen- 
temente reconhecido pala camara d'esta villa, a de S. João, 
Campina Grande, Pilar e Manguape. Esperamos, que 
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VV. SS. comprimentem com o mesmo como zelosos da 
patria. | 
Deus Guarde a WV. SS. Villa do Brejo d'Arêa, em ve- 
reação de 42 de Mafqde 1824. Eu José Nicolão Tolen- 
tino da Costa, escrivão mara o escrevi. — Illlms. Srs. 
Juiz presidente e membros daNçamara da villa de Jacoca — 
Domingos da Costa Ribeiro. —wxcos de Mello Muniz — 
José Joaquim de Vasconcellos. — I io Evaristo Mon- 
teiro 


N. 5.—lllms. Srs. Participo a VV. SS. quê. no dia 24 do 
proximo passado Maio fomos atraiçoadamente psi 
em Itabaiana, onde me achava estacionado com o un e 
tropa, a qual resistiu com valor e coragem fazendowrecuar 
para este ponto as tropas contrarias com grande perda de 
gente inimiga, além de muitos feridos ; apesar do quey, fui 
obrigado a deixar aquella povoação, por ser muito expo 

e fazer novo ponto de reunião no lugar de Serinhã, on+.e 
encorporando-me com o 4º batalhão de caçadores de Pe 
nambuco, que a esse tempo chegou, trazendo tres peças d 
campanha em auxilio d'este governo, marchei para est a 
villa, achando-a já evacuáda pelos inimigos, que atemor 
sados fugiram de cabeça baixa para a cidade, levando unic 
mente a vantagem de terem aprisionado alguns dos nosso 
que por inexpertos se desviaram do ponto da reunião 
occasião do combate. 

Visto que VY. SS. pelo seu decidido patriotismo têm dg 
conhecido este governo, convem muito que tomem em con- 
sideração a tranquillidade d'essa villa e seu termo, enten- 
dendo-se com o Sr. capitão mór da mesma, para de mãos 
dadas desfazerem quaesquer reuniões ou ajuntamentos de ; 
povos, que por mal aconselhados se dispozerem contra este 
governo ; fazendo prender os cabeças de taes partidos, no 
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caso de que ahi se formem, remettendo-os immediatamente 
com segurança a este governo. Deverão VV. SS. igualmente 
participar-me dos acontecimentos e divergencias, que por 
ahi tenham apparecido, para minha intelligencia, afim de 
poder obrar sempre a bem da tranquillidade publica, que 
tanto comvem manter em semelhantes occasiões. 

Deus guarde a VV. SS. Sala do governo temporario da 
provincia da Parahyba, estacionado na villa do Pilar, 1º de 
Junho de 1824. — Illm. Srs. Juiz Ordinario presidente, 
vereadores e procurador do senado da camara da villa de 
Monte Mór. Feliz Antonio Ferreira d' Albuquerque, pre- 
sidente do governo temporario da provincia. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. Tendo-me a pro- 
videncia soccorrido com a graça de acabar felizmente a 
minha tarefa politica, na marcha expedicionaria e restaura- 
dora das duas provincias de Piauhy e Maranhão ; e fazen- 
do-me recolher em paz, ao seio da minha familia, eis que 
ainda não bam convalescido de uma tão penosa viagem, fui 
chamado acceleradamente a esta capital convulsa e prestes a 
succumbir-se por uma conjuração tramada por uma facção 
criminosa, que junta em certo club vertiginoso e deso- 
rientado, fazia o fatal foco d'esta capital. 

Feliz e legalmente marchava o governo d'esta provincia 
em sua tarefa ; e tendo marca'lo o dia dezoito de Abril pro- 
ximo passado, dia em que esparava limpar as pautas dos 
differentes pontos da reunião do collegio eleitoral d'esta 
provincia, para apuração dos votos que marcassem os con- 
selheiros para o governo, na forma da carta de lei de 
20 de Outubro do anno proximo passado, para então fazer 
legalmente sua demissão, eis que no dia 144 do mesmo 
apparece nos nossos horizontes as flamulas tremulantes no 
gurupés da Charrua, que trazia o excellentissimo senhor 
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Pedro José da CostaBarros, presidente eleito para esta pro- 
vincia por S. M. I., o que tudo se realisa da acta da sessão 
do mesmo governo ; sendo esta deliberação tomada na sup- 
posição de que sua excellencia tivesse alguma demora, como 
costuma acontecer nas viagens do mar. 

Pessoas purém mal intencionadas, solapados inimigos da 
nossa causa, que arrastados pelo espirito de vingança, de 
união com a camara d'esta capital, tramaram a mais feia 
conjuração contra o mesmo governo existente então, e assim 
reunidos Joaquim Marcellino de Brito, ouvidor pela lei d'es- 
ta comarca, Manoel José Martins Ribeiro Junior, coronel 
graduado do 1º corpo de cavallaria de 2º linha d'esta cidade, 
Joaquim José Barbosa, capitão mór da mesma, João Fa- 
cundo de Castro,sargento môr do batalhão dos nobres, José 
Narcizo Xavier Torres, sargento mór e commandante do 
batalhão de Iº linha e outros, fazendo seduzir uma tropa 
susceptivel de enganos e costumada à obediencia, congre- 
gados no aquartelamento militar, deliberaram tumultuosa- 
mente derribar o legitimo governo então existente, tomaram 
a fortaleza, abocaram as peças para palacio, tocaram um 
rebate geral, reforçaram a guarda do paiol da polvora, e 
pozeram-se em toda attitude hostil. 

N'esta crise tão funesta é que me resolvi marchar a pé e 
acceleradamente, acompanhado dos bons e benemeritos 
brasileiros, e uma pequenina tropa, que pela limitação de 
seu numero se fazia incapaz de rebater aquelle inimigo su- 
perior em força, e como igualmente para salvar a vida, 
prestes a perder ao furor dos inimigos da causa do Brasil. 

Foi na villa de Arronches, uma legua distante d'esta ca- 
pital, que me refugici ; e tomando as mais energicas me- 
didas, juntei tropa sufficiente para restaurar a capital. 

Foi n'esta vaga, que o excellentissimo senhor Pedro José 
da Custa Barros, pelas duas horas da manhã do dia quinze 
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desembarcou ,e marchando directamente 20 quartel de 
1º linha, d'ahi foi conduzido à palacio, onde pela mesma 
facção foi lavrado um acto de posse : se essa acção é crimi- 
hosa ou não, ignoro; por isso, sujeito-me ao juizo de V. Ex. 

Qual seria a minha admiração, quando no dia 15 recebi 
um officio de sua excellencia em que me dizia: Não quero 
lomar uma posse duvidosa, depois de se terem dado estes 
passos. 

Prestes eu a marchar com as tropas, eis que vem a en- 
contrar-me em Arronches sua excellencia no dia 40, pedin- 
do-me pelos facciosos, e rogando-me o perdão dos mesmos, 
é que se passasse a esponja n'este acontecimento, e igual- 
mente se não désse parte a 8. M. I, C. é L. (cousa impossi- 
vel), o que dava indicios de apoiar esse tão vil attentado. 

Minha sinceridade foi illudida, e então se viu no dia sexta 
feira santa a linguagem da piedade na boca de um impostor; 
com effeito cedi, larguei as armas, imarchei respeitosamente 
para a capital, onde o governo de que eu era membro, lhe 
deu posse solemne : tornou a paz, illuminamos as nossas 
casas, na boa fé de termos um patricio, que adherido à 
nossa causa, e aos puros e liberaes sentimentos dos cea- 
rehses salvasse a nossa provincia. | 

Mas, oh | desgraça fatal | Quem diria que o excellen- 
tissimo senhor Pedro José da Costa Barros, servia áquelle 
mesmo, que deixando cahir o vêo que cobria seus malva- 
dos sentimentos, fosse o mesmo que lançando mão dos 
facciosos, e a elles unidos, logo que soube do bloqueio em 
Pernambuco, deliberou estreitar o circulo dessa provincia, 
que faz 0 baluarte da nossa liberdade, e privar-lhe qualquer 
socorro pelo centro ; ofíiciando aos chefes dos corpos, para 
estarem promptos a obedecer as ordens de Cockrane, a quem 
S. M. I. C.e L. tinha elevado à dignidade de chefe das 
armadas navaes do Imperio. 
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D'aqui se vê, que os sentimentos de sua excellencia são 
totalmente adheridos ao systema do ministerio do Rio de 
Janeiro, e diametralmente oppostos aos sentimentos libe- 
raes d'esta, e d'essa provincia, só encaminhados a pôr-nos 
na triste situação de cedermos à escravidão : Perfido | 

Resolveu em seu damnado conselho, organisado pelos 
nossos inimigos europêos e brasileiros degenerados, a ma- 
chinação contra a minha vida (segundo a frequencia assi-- 
dua de avisos que me davam) ou exterminando-me, fazer- 
me passar pela triste sorte do grande Barata, de saudosa 
memoria, que illustrando os brasileiros, se tornou victima 
da liberdade brasilica. 

Não me achava então na capital, porque razões de ami- 
zade, me tinham levado a visitar a certo amigo na distancia 
de seis leguas, quando fui avisado de que em minha au- 
sencia se tinha deliberado a minha desgraça e decidido a 
minha sorte, e então foi que do fogo mal extincto senti re- 
nascer os briosos sentimentos do mais terno amor à minha 
patria; não hesitei, reforcei o brado do meu patriotismo, 
marchei à capital, e à frente das minhas tropas derribei o 
tyranno e lancei-o por terra; em fim dei um golpe decisivo, 
tazendo prender os seus satelites. com a felicidade de não 
derramar uma só gotta de sangue humano; e fazendo con- 
servar a boa ordem, convoquei a camara e 03 cidadãos 
bons para installação de um governo ; e à pluralidade abso- 
luta de votos sahiu eleito presidente, o excellentissimo se- 
nhor Tristão Gonçalves d'Alencar Araripe, homem de bem, 
um dos benemeritos da patria, que tem dado provas deci- 
didas de patriotismo, e particular adherencia à nossa causa. 

Resta-me agora, Excellentissimo Senhor, dizer a V. Ex. 
com toda a franqueza os puros sentimentos do meu coração 
liberal, e incapaz de ceder ao servilismo. ? 

A minha idade são sessenta e cinco annos; mas para 


4 q 


defender a causa da minha] patria tenho vinte e cinco ; de 
todo ojcoração me! offereço à defesa de Pernambuco, essa 
briosa provincia ; quero-me colligar com V. Ex. e fazendo 
um só corpo defenderemos o systema liberal das nossas 
provincias ; é seja esse o ponto central dos nossos sentimen- 
tos. 

Não se desanime V. Ex. ; perdoe-me esta recommenda- 
ção, que é puramente filha de um coração liberal. 

O Ceará tem brio; seus filhos têm valor, elles tomarãô 
parte nas gloriosas fadigas de Pernambuco; haja união, haja 
coragem, haja valor e disposição, que o proprio céo nos 
abençoará, uma vez que a causa é justa. 

Devo lembrar a V. Ex. que esta provincia se acha iner- 
me; espero por tanto, que V. Ex. de commum accordo com 
o excellentissimo senhor presidente, a quem amo e respeito, 
haja de fornecel-a do melhor modo possivel de armas; é 
sem demora, uma vez que são bem criticas as actuaes cir- 
cumstancias dignas da consideração de V. Ex., que verda- 
deiramente ama 0 nosso paiz. 

Deus Guarde a V. Ex. por dilatados annos. Quartel da 
Fortaleza do Ceará, 1º de Maio de 1824, 3º da Independen- 
cia e do Imperio. —Illm. e Exm. Sr. governador das armas 
da provincia de Pernambuco. —José Pereira Filgueiras. 


Tendo hontem recebido a carta imperial, pela qual S. M. 
se dignava nomear-me presidente d'esta provincia, e O 
decreto de 21 de Abril do corrente anno, no qualo mesmo 
Augusto Senhor faz patente os motivos, que o determina- 
rama tomar aquella resolução, assentei logo de pedir a 
S. M. I. a minha demissão; porque nem tenho ambição 
de gorvernar,nem me estudado tão pouco,que não conheça 
aminha insufficiencia para dirigir negocios publicos em crise 
tão arriscada: mas considerando o estado da provincia per- 
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turbada pela divergencia de sentimentos, ameaçada de sof- 
rar, ou de facto Já soffrendo os tristes effeitos de uma guer- 
ra civil, e lutando com as privações occasionadas por um 
rigoroso bloqueio, do qual o maior mal não considero 
ainda a estagnação do commercio, a cessação da agricul- 
tura, e de todos os ramos de industria, mas a fome, e a 
miseria que ataca a classe mais numerosa dos habitantes, 
que menos abastada não póde supprir as primeiras ne- 
cessidades da vida, principalmente em um anno de este- 
rilidade ; julguei que talvez fosse possivel dar-se o reme- 
dio a tantos males, procurando, como procurei a V. Ex., 
para ver se de mãos dadas podiamos obrar de modo, que 
se conseguisse a tranquillidade da provincia, sem despreza- 
rem os seus direitos e interesses politicos, podendo-se pedir, 
e reclamar o que melhor lhe conviesse. 

V. Ex. teve a bondade de ouvir-me, e até entrei em al- 
gumas reflexões só proprias da amizade, com que V. Ex. 
me tem tratado, finalisando a minha conferencia com o 
protestar que pondo Y. Ex. o negocio em deliberação, 
como julgava necessario,que eu seria contente com a minha 
exclusão;e que por maneira nenhuma entraria em partidos, 
porque esse é o meu caracter, e porque nem em um apice 
quereria augmentar as perturbações da nossa provincia. 

Repito o mesmo protesto, e peço a V. Ex. que, pelo que 
me diz respeito, não ponha o negocio em deliberação ; por 
que franca e sinceramente me demitto ; sendo para mim 
muito lisongeiro o ter esta occasião de conformar-me com a 
vontade de uns poucos de homems, que se me annunciaram 
esta noite por parte dos pernambucanos livres e honrados, 
os quaes sem desattender-me exigiram de mim que não acei-- 
tasse a presidencia, porque no estado actual de cousas, não 
se podiam dispensar deter a V. Ex. à testa dos negocios 
publicos. | 
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Peço ainda mais a V. Ex., que, se a minha conservação 
n'esta provincia póde ser suspeita ainda que como tenho pro- 
testado,nada será capaz de mudar a minha conducta hones- 
ta esisuda, que hei seguido até aqui, n'esse mão caso de- 
terminando-me V. Ex., ganharei forças para arrancar-me 
dos braços da terna esposa e das caras filhas, embora ex- 
ponha a vida no melindroso estado de saude, em que me 
acho, tendo-me levantado ha pouco do leito da morte. 

Em testemunho da boa fé com que procedo, remetto a 
V. Ex. os offícios, que me foram dirigidos para as camaras 
d'esta cidade, da de Olinda e de Goiana, e os exemplares 
do decreto de 24 de Abril, para V. Ex. dar-lhes o destino, 
que julgar conveniente. 

Deus Guarde a V.Ex.muitos annos.Recife de Pernambuco, 
21 de Maio de 1824. —lllm. Excellentissimo Senhor Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade, presidente d'esta provincia. 
José Carlos Mairinck da Silva Ferrão. 


Constando ao Excellentissimo Senhor presidente da pro- 
vinciade Pernambuco os grandes e singulares attentados, 
quero dizer roubos, violencias, insultos, e tudo quanto póde 
cogitar-se de infamias praticadas pelos seus subditos, é 
talvez, oh! monstruosidade! dirigidos por V. S.; factos estes 
proprios de vis escravos do despotismo, como justamente se 
deve considerar a V. S. e seus subditos, origens do grande 
mal que se nos antolha, ordenou-nos o mesmo Exm. Sr. 
presidente de fazer ver a V. S. que, pela primeira violencia 
praticada da recepção d'este meu officio em diante faria con- 
duzir o 4º batalhão de caçadores, que se acha hoje n'essas 
fronteiras a reduzir á cinzas essa cafila de salteadores, que à 
muito deveriam ter desapparecido da face do universo; 0 que 
assim faço para sua intelligencia. 

“Quartel em Petimbú, 24 de Maio de 4824, —Illm. Sr. 
TOMO XXXVII, P. 1 10 
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Marcellino da Silva Leitão, sargento mór e commandante 
dos indios do Alhandra: - Manoel Soares de Figueiredo Ca- 
mardo, segundo tenente commandante das baterias. — 
João Guedes Alcanforado Monteiro, capitão e comman- 
dante do destacamento. 


Ordem do dia 22 de Maio de 1874. — Acampamento 
em Itabasana. — Em consequencia da ordem, que tive 
do Exm. governo temporario d'esta provincia, datada 
de 24 do corrente pela qual me constituiu commandante 
em chefe d'esta força; ordenando-me na mesma, que 
passo a organisar o exercito regenerador. Passo a fazer 
a mesma organisação, dividindo em duas brigadas, sendo 
a 4º composta de todos os corpos d'esta provincia aqui 
reunidos, e a 2º de todos os corpos auxiliadores da segunda 
linha da provincia de Pernambuco ; advertindo porém que 
fica reunida a 2* brigada à força de 4º linha d'esta pro- 
vincia, que emigrou para villa de Goiana. 

Nomeio para commandante da 4º brigada o Senhor ca- 
pitão João de Mello Muniz, e para ajudante da mesma o 
Sr. alferes dosé Candido de Mello Muniz; e para comman- 
dante da 2º brigada o Sr. tenenta Manoel Virginio da Sil- 
va, e para ajudante da mesma o Sr. tenente Luiz Rodrigues 
Chaves. Para ajudantes de campo o Sr. tenente Fabricio 
José do Espirito Santo, do 6º. batalhão de milicias, e q 
Sr. tenente Manoel de Oliveira do 16º batalhão. Igualmente 
passa a commandar o 6º batalhão de milícias o Sr. capitão 
José Jeronymo. 

Haverão formaturas geraes todos os dias às 5 horas da 
manhãe às 4 da tarde, devendo se apresentarem todos os 
corpos formados no largo da igreja, d'onde os Srs. comman- 
dantes de brigadas lhes passarão revista, no armamento, 
cartuxame e mais pretrechos ; senda responsaveis pelas fal- 
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tas que se encontrarem os Srs. commandantes dos corpos; e 
igualmente responsabiliso aos mesmos commandantes dos 
corpos para que remettam os seus mappas pelas 8 horas do 
dia à secretaria das armas ; os mesmos Srs. terão todo O 
cuidado nos ranchos dos individuos de seus corpos. Assim 
como haverão dois commissarios, servindo um para distri- 
buir o fornecimento para a 1º brigada, e o outro para a 2º. 
Darão as guardas e piquetes, avançadas para segurança 
deste ponto ambas as brigadas, devendo cada uma dar a 
força que for precisa para um dia; eo Sr. commandante 
da brigada que der a força será responsavel pela segurança 
do acampamento n'aquelle dia. Igualmente recommendo 
aos Srs. commandantes dos corpos, para que advirtam 
as praças dos seus commandos, que serão presos todos 
aquelles, que dispararem armas no acampamento, sem 
que lhe sejam ordenados. Deverão serem lidas todas as 
ordens do dia à frente dos corpos. — Antonio de Albu- 
querque Mello M prego, coronel commandante das 
forças reunidas. 


OQ presidente do governo da provincia da Parahyba do 
Norte, e todas as autoridades constituidas, civis, militares 
e ecclesiasticas d'ella, abaixo assignadas, vão representar ao 
Exm. governo civil e militar da provincia de Pernambuco, á 
Ilma. Relação, ao Illm, senado da camara, à todas as au- 
toridades constituidas, civis, militares e ecclesiasticas, é 
emfim a todos os homens bons da dita provincia, que estan- 
do esta da Parahyba na devida obediencia e necessario 
respeito às leis, e as ordens de Sua Magestade o Imperador 
Constitucional e Perpetuo Defensor d'este Imperio; e es- 
tando o governo d'ella no livre e pleno exercicio das suas 
funcções, levantou-se um punhado de facciosos das villas, 
do Pilar, Real do Brejo d'Arôa e Nova da Rainha, e arro- 
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jou-se á temeridade de nomear um presidente, que ha ten- 
tado impedir as operações do governo legitimo;e o que 
mais é, tem aquelle bando commettido roubos, assassinatos, 
e hostilidades em alguns pontos da provincia. 

O legitimo governo, tendo occorrido primeiro com todas 
as medidas da maior moderação, teve ultimamente de em- 
pregar a força armada ; e foi então que, não sem grande 
espanto seu, e de toda a provincia soube, que aquelle ban- 
do é auxiliado com tropas, munições de guerra e de boca, 
e mesmo dinheiro da provincia de Pernambuco ; sabendo 
que ainda depois da completa derrota, em que os rebeldes, 
e os seus auxiliadores foram postos no dia 24 do corrente 
do ponto de Itabaiana d'esta provincia, que occupavam, 
marcharam da villa de Goiana da provincia de Pernambuco 
novos reforços de forças e munições para o ponto da Ser- 
rinha, para onde os derrotados se acolheram. Esta pro- 
vincia da Parahyba tem as suas forças, aliás suficientes a 
conter os seus habitantes em ordem e respeito, postadas em 
linha nos limites da provincia, com ordem de sustentar a de- 
fósa d'elles, e repellir qualquer ataque, para o que certo ellas 
são sufficientes e sobremaneira corajosas ; caracter proprio 
dos que defendem a causa da razão, da ordem e da justiça. 
Sendo porém este estado de cousas violento, e devendo ne- 
cessariamente produzir desastrosos resultados, os abaixo 
assignados, em nome de Sua Magestade Imperial, e em nome 
da nação brasileira deprecam às autoridades acima men- 
cionadas da provincia de Pernambuco, que desde já hajam 
de suspender, e mandar retirar todas as tropas de 1'e 2º 
linha, é mesmo ordenanças, munições de boca e guerra e 
dinheiros, com que estão auxiliando os rebeldes d'esta pro- 
vincia da Parahyba. 

Quando o não façam (o que não é de esperar) os abaixo 
assignados protestam altamente, à face céo e da terra, em 
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nome de toda a nação e do Augusto Imperador, que a dé- 
fende, contra o mais que injusto procedimento da provincia 
de Pernambuco, a quem fazem responsavel pelos desastrosos 
successos, que já têm havido, e devem continuar nesta 
provincia, se a luta actual não tiver termo muito prompto. 

Parahyba, no palacio do governo, 26 de Maio de 1524, 
o 3º da independencia e do Imperio. — Filippe Nery 
Ferreira, presidente da Provincia. —Augusto Xuvier de 
Carvalho, secretario do governo. — João José da Silva, 
coronel commandante das armas interino. — Alexandre 
Francisco de Seixas, ouvidor pela lei. — Francisco de 
Sousa Paraiso, ouvidor pela lei, e presentemente im- 
pedido. — Ignacio de Sousa Gouvea, juiz de fóra pela 
lei. — Francisco Cyrillo de Mello. — Albano Monteiro 
de Sá e Albuquerque, vigario da parochia. — José An- 
tomo Lima, vigario em Monte-mór. — O P. Antonio Lou- 
renço de Almeida. — José Francisco de Ataide Mello 
tenente-coronel. — Amaro Pereira Gomes, tenente-coro- 
nel graduado commandante do 2.º batalhão de caçado- 
res de milicias. — Joaquim da Silva Ribeiro, tenente-co- 
ronel graduado e commandante do 3.º batalhão. —Joaquim 
José Luiz de Sousa, 4.º tenente e commandante interino da 
brigada d'artilheria. — Francisco Ignacio do Valle, aju- 
dante de ordens. — João Soares Neiva, sargento-môr é 
ajudante de ordens. — Claudino Victor de Lima, tenente 
do batalhão de caçadores de linha. — Antonio de Mello 
Muniz, alferes do regimento de cavallaria. — Antonso da 
Silva Lisboa. — João Carneiro da Cunha, tenente quartel 
mestre do 2.º batalhão. — Joaquim Horeira Lima, capitão 
do 1.º batalhão de caçadores. — Manoel Francisco de Oli- 
veira e Mello, alferes do 4º batalhão de caçadores.-—-(on- 
çalo Severo de Moraes, tenente do batalhão de caçadores 
da 4.º linha. — Nicoldo Tolentino de Vasconcellos, ajudante 
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de cavallaria de milicias. — Bento Luiz da Gama Maia, 
sargento-mór de cavallaria de milicias.— Manoel de Medei- 
ros Furtado, tenente de cavallaria de milicias.— Fla- 
viamo José Rabello, alferes de cavallaria de milicias.— 
Francisco José d' Ávila Bitancourt, tenente-coronel com- 
mandante do 5.º batalhão de caçadores da 2.º linha e pre- 
sentemente impedido. — Joaquim Baptista Avondano, ca- 
pitão do 4.º batalhão de caçadores de milicias.— Antomo 
Fernandes da Silva, capitão commandante interino do 5.º 
batalhão. — André Cursino Gomes da Silveira, capitão 
commandante da 2.º companhia do 5.º e presentemente 
impedido. — Francisco da Costa Gonçalves, tenente e com- 
mandante da 4.º companhia do 5.º batalhão. — João Va- 
lentim Peixoto, alferes e commandante da 4.º companhia 
do 5.º batalhão. —João Alvares da Silveira, alferes e com- 
mandante da 5.º companhia do 5.º batalhão. — José Soares 
- de Almeida, alferes e commandante da 3.º companhia do 
5.º batalhão. — Antonio Ferreira Guilherme, tenente da 
2.º companhia do 5.º batalhão. — João Marinho da Costa, 
alferes da 4.º companhia. — João Corréa Feio, ajudante 
do 7.º batalhão. — José Narciso de Carvalho, major gra- . 
duado e commandante da 2.º companhia do 4.º batalhão de 
milicias. — Francisco José Palmeira, capitão da 6.º com- 
panhia do 2.º batalhão. — João Baptista Rego Cavalcante, 
capitão-mór da villa do Pilar. — Francisco Xavier Monteiro 
da Franca, capitão. — Antonio Vicente Monteiro da Fran- 
ca. — Estevão José Carneiro da Cunha, coronel. — João 
Sabino Monteiro, capitão de linha. 
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IN. 11. — Illm. e Ex. Sr. — Nas desgraçadas circumstan- 
cias em que se acha esta provincia, como será presente à 
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V. Ex. por muitas noticias, e a vista horrorosa d'uma anar- 
chia, pela demissão do presidente d'ella Filippe Nery Ferreira, 
como à acta de hoje fará ver a V. Ex., eu me achei na for- 
çosa necessidade de aceitar a vice-presidencia. 

Supplico a V. Ex., que levando tudo a presença de 
S. M. Imperial exponha ao mesmo augusto senhor a 
minha insufliciencia para tal emprego, molestias que pa- 
deço, é me deixam sem forças, e a necessidade em que 
todos ficamos d'um prompto remedio a tantos males, de 
que nos vemos cercados, e que ainda podem succeder em 
quanto não houverem forças que façam respeitar a lei, 
e as ordens imperiaes. 

Deus guarde a V. Ex. por muitos annos. Parahyba do 
Norte, 24 de Julho de 1824. — Illm. e Exm. Sr. João 
Severiano Maciel da Costa. — Alexandre Francisco de Seixas 
Machado. 


Acta da sessão do conselha de 21 de Julho de 1824. 
Presidencia a mesma. — A's cinco horas da tarde reuni- 
ram-se na sala do governo à chamado positivo do Sr. presi- 
dente da provincia os Srs. conselheiros o capitão Francisco 
Xavier Monteiro da Franca, coronel Estevão José Carneiro 
da Cunha, o capitão João Gomes de Almeida, unicos, que 
se acharam na cidade, o Sr. commandante das armas, O 
Sr. coronel do 4.º batalhão de milicias João José da Silva, 
o Sr. tenente coronel do mesmo batalhão José Francisco 
de Ataide e Mello, o Sr, tenente-coronel do 2.º batalhão de 
milicias Amaro Pereira Gomes, o Sr. capitão commandante 
do batalhão pacificador Francisco Sergio de Oliveira, o Sr. 
sargento-mór de artilheria Theodora de Macedo Sudré, 
e o Sr, primeiro tenente commandante de artilheria 
Joaquim José Luiz de Sousa; e declarando 0 Sr. presi- 
dente aberta a sessão, disse, que na fórma vatada hontem 
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em conselho, e por elle resolvida, uma vez que se achava 
presente o Sr. coronel Estevão José Carneiro da Cunha, 
conselheiro immediato em votos ao Sr. Joaquim Manoel 


Carneiro da Cunha na eleição feita pelos eleitores de - 


parochias, o conselheiro, em quem o conselho d'hontem 
julgou existirem o mais possivel as qualidades necessarias 
para estar à frente da provincia nas actuaes melindrosas 
circumstancias, a elle entregava a presidencia, da qual 
desde já desistia, cessando desde este momento de ser res- 
ponsavel por ella; tendo sómente a pedir aos senhores 
chefes da força armada, que estão presentes, e ao Sr. 
commandante das armas da provincia, hajam de proteger 
o seu embarque contra qualquer insulto popular, que possa 
haver. Declarou o Sr. conselheiro o coronel Estevão José 
Carneiro da Cunha, que de maneira nenhuma entrava na 
vice-presidencia, porque julgava não ser legitima a sua 
eleição de conselheiro, e porque depois da dita eleição já 
houvéra uma outra pela camara e homens bons d'esta 
cidade, na qual outros cidadãos reuniram maioria de votos; 
e porque emfim sabia estar odiado entre o partido da 
opposição, e mesmo em Pernambuco : e por mais que o 
conselho o persuadisse com os argumentos mais convin- 
centes, persistiu affincadamente na sua resolução. A vista 
das razões ditas votou-se em o Sr. conselheiro Francisco 
Xavier Monteiro da Franca, e por estar presente declarou, 
que de maneira nenhuma podia aceitar; pois tambem a 
sua eleição não consideraram legal, não se considerava em 
bôa opinião para tratar negocio tão melindroso com o par- 
tido da opposição, e sobre tudo achava-se invalido, muito 
abatido de forças pela sua idade e achaques, que padece, 
o que tem sido causa de se ter recolhido ao campo à uma 
- vida muito particular e livre de cuidados, para poder con- 
servar os restos de saude. Seguiu-se a votação sobre o Sr. 
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conselheiro Alexandre Francisco de Seixas Machado, O 
qual, tendo sido chamado em meio da sessão, e estando 
presente a este acto, depois de muitas instancias de todo O 
conselho apezar das justas razões, com que se oppôz, se viu 
na necessidade de aceitar pelo horror da anarchia, em que 
via precipitar-se a provincia, sendo animado para esta acei- 
tação pelos senhores commandantes das forças, que estavam 
presentes, que se offereceram a sustental-o com Os seus 
corpos, em quanto S. M. Imperial não mandasse o con- 
trario ; declarando mais, que era sua intenção, servir só- 
mente, emquanto concluia a negociação entabolada, e con- 
vocava os eleitores de toda a provincia para uma perfeita 
e completa eleição de conselheiros, entregando a presiden- 
cia a quem sahisse com mais votos. Assignaram todos. — 
Antonio Joaquim Ferreira Marques, official maior o es- 
crevi no impedimento do secretario do governo. — Filipps 
Nery Ferreira. — Alexandre Francisco de Seixas Machado. 
— Estevão José Carneiro da Cunha, — Francisco Xavier 
Monteiro da Franca. —João (Gomes de Almeida.—Tragano 
Antonio Gonçalves de Medeiros. — João José da Silva. — 
José Francisco de Athaide Mello. — Amaro Pereira Gomes. — 
Theodoro de Macedo Sudré. — Francisco Sergio de Oli- 
veira.— Joaquim José Luiz de Sousa. —Estã conforme. 
Antonio Joaquim Ferreira Marques. 


N. 12. —lIllm. Exm. Sr. —Entrando na vice-presidência 
d'esta provincia, como participei a V. Ex. em data de 21 de 
Julho proximo passado, devo levar ao conhecimento de Y. 
Ex. os faclos e estado dos negocios até hoje, para serem 
presentes à S. M. Imperial. 

O presidente Filippe Nery Ferreira tendo principiado ne- 
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gociação com as forças em campo contra esta provincia e 
seu protector Manoel de Carvalho Paes d'Andrade, propôz 
em conselho os artigos da acta de 10 de Julho, copia n. 4.º, 
de que foi encarregado, como emissario d'esta cidade da 
Parahyba o ouvidor interino Francisco de Sousa Paraizo ; e 
convencionando na villa do Conde com o emissario do par- 
tido opposto o padre João Barbosa Cordeiro, assistindo à 
- convenção Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, que se es- 
perava para entrar na vice-presidentia, como conselheiro 
de maioria de votos, accrescentaram o artigo final do pa- 
gamento de despezas, como se vê da copia n. 2.º. Recolhen- 
do-se à cidade o ouvidor Paraizo, e sendo preciso ser cha- 
mado para dar conta da sua missão, disse apenas, que tudo 
se havia concluido bem, apesar de difficuldades; e que o 
autographo da convenção seria trazido pelo conselheiro 
Joaquim Manoel que n'aquella noite chegaria à cidade. 
N'essa noite que elle se hospedou em casa do mesmo ou- 
vidor Paraizo, um ajuntamento de soldados com outras 
pessoas, como dizem, sem violação da policia da terra, nem 
offensa do mesmo Joaquim Manoel, o fizeram sahir da ci- 
dade, comminando-lhe não tornasse a ella, e dando-lhe a 
entender que o expulsavam, como republicanc. Foi d'este 
successo, que se exaltou em sustos o ouvidor Paraizo, e 
tratou de embarcar no dia seguinte. Não se tinha ainda 
visto 0 autographo da convenção, mas foi levado à Pernam- 
buco, garantido por Manoel de Carvalho, e trazido aos ini- 
migos no sem acampamento, onde celebraram a acta da 
copia n. 3.º, que nos veiu remettida com o dito autogra- 
pho. Foi então a primeira vez que 0 vimos, e respondemos 
pela acta da copia n. 4.º 

Estava-se por este modo em pé de hostilidade de uma 
e outra parte, acampados os inimigos no lugar da Feira- 
Velha do districto de Goiana, e as nossas tropas acampa- 
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das na villa de Alhandra, na Matta-Redonda, e pouca de li- 
nha com força maior de ordenanças na villa do Pilar, por 
serem os lugares, por onde os inimigos tentaram invadir, 
uma vez que na villa do Pilar, que acharam evacuada, e 
foram forçados a largar, quando os nossos deram sobre elles; 
e outra vez na villa d'Alhandra, onde foram rechaçados 
com muita perda dos seus, sem poder ao menos passar 
0 ro. 

Não tem sido tão terrivel esta guerra por combates e 
mortandade, como por sustos e terrores, que Os nossos ini- 
migos inventam, fazendo ameaças do seu acampamento, e 
sendo ajudados dos seus partidistas, que sempre existiram 
entre nós, mesmo no coração da cidade; alguns nos em- 
pregos puhlicos, e outros ainda que presos, sempre amea- 
cando, tendo-se todos animados com a retirada das forças 
do bloqueio; porém os nossos soldados, a quem não se 
póde negar a melhor direcção, que até aqui tem tomado 
este negocio, fizeram soltar as vozes, que voltando do seu 
acampamento, tomariam por st mesmo vingança de todos 
os partidistas contrarios, que achassem dentro da cidade, 
e eram bem conhecidos. Este terror produziu 0 effeito de 
gahirem quasi todos da cidade, e da prisão mesmo do quar- 
tel, em que estavam, alguns officiaes, que tambem fugi- 
ram, e se foram unir ao campo inimigo, de que resultou 
moderarem-se mais os que não fugiram, e ficar a cidade 
gozando de tranquillidade. 

Chegou então em 2 do corrente por parte de Manoel de 
Carvalho Paes de Andrade o padre Ignacio de Almeida For- 
tuna à tratar da convenção principiada, que parecia ter 
ficado em abandono; e no seu ajuste se gastaram tres dias, 
concluindo-se no dia 5, pelo modo, que se vê da acta copia 
n. 5e6,efoi nesse mesmo dia, que chegou à nossa 
barra do Cabedeilo o brigue de guerra Guarani, comman- 
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dado pelo 1.º tenente James Nicol, pelo qual tive a certeza 
do bloqueio em Pernambuco, e recebi oilicios da córte. 

Os inimigos ou desacorocoaros de marcharem contra nos 
da posição em que têm estado, ou esperando já serem de- 
samparados das forças de Pernambuco tentaram outros 
- meios, e moveram pelos seus partidistas sublevação em 
Mamanguape ao norte da provincia, que temos acabado 
de dispersar, fugindo os amotinadores para a provincia do 
Rio Grande, aonde agora corre noticia de haver sublevação, 
a qual me inclino a crer, que não fara progressos. Outros 
partidistas reunidos em bandos pelo interior maltratam os 
moradores indefesos, e perturbam os lugares, que não 
tem reunião de tropas em sua defesa. 

Persuadido como estou, de que este impulso tomarão elles, 
por nos verem desamparados com a retirada do bloqueio, 
ao ponto, que agora se fôr espalhando por todas as partes 
a certeza da sua chegada e dos soccorros que temos, es- 
pero que animando-se muito os nossos, elles decaiam, 
e se confundam. O mesmo espero, que aconteça na provin- 
cia do Ceara, da qual temos sido ameacados, principal- 
mente os habitantes do interior visinho áquella provincia. 

Uma grande dificuldade, em que me vejo, é a multidão 
de presos, que têm enchido as cadêas. Para os processar 
não ha um só ministro de letras, como já tenho exposto a 
V. Ex., e para os soltar alguns, ainda que pareçam menos 
culpados, encontra-se um clamor do povo e tropa, principal- 
mente d'aquellas pessoas, que os prenderam, reclamando 
pelas suas prisões, e ameaçando de cs matar, se os virem 
soltos, pela reincidencia e obstinação de que desconfiam, e 
têm razão de desconfiar. Com effeito muitos se têm visto, 
que ainda presos não deixam de ameaçar, ofliciaes mesmo 
de infame educação, que abusando da prisão mais decente» 
que se lhes dava, têm fugido, unindo-se segunda vez aos 
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inimigos. Entretanto que estes presos se conservam, soffre 
a provincia despeza em sustental-os, que não é pequena, e 
vai augmentando com o numero dos que estão sempre a 
cahir nos casos de serem presos. Se em virtude da con- 
venção ajustada não se puder effectuar a soltura de muitos, 
sem perturbação da tranquillidade publica, ou se não hou- 
ver emenda de conducta, que nos desobrigue de tantas 
prisões, procurarei o commandante do bloqueio para tomar 
a providencia de os fazer transportar. 

Deus guarde a V. Ex. muitos annos. Parahyba, 12 de 
Agosto de 1824. —lllm. Exm. Sr. João Severiano Maciel da 
Costa, ministro, conselheiro e secretario d'Estado dos ne- 
gocios do Imperio. Alexandre Francisco de Scxas Ha- 
chado. 


N.i—Acta da sessão do dia 10 de Junho Ge 1824, —Presi- 
denciaamesma. —A hora aprazada reuniram-se os Srs. con- 
selheiros, é lida e avprovada a acta, declarou 0 Sr. presi- 
ente aberta a sessão. Propôz eile, que depois, que tem-se 
feito publica a sua resolução de entregar a presidencia da 
provincia ao conselheiro de mais votos na fôrma da lei, reso- 
lução, que unicamente teve por causa a persuadir-se, que 
com esta medida mais facilmente se conseguiria a união e 
conciliação dos brasileiros parahybanos, que S. M. o Impe- 
rador tanto recommenda, para fazerem a defesa contra o 
inimigo commum, que consta, prepara-se contra o Brasil, 
vê, e tem até outras provas de começar a faltar-se com o 
respeito, que é devido à dignidade do seu cargo; e assim 
consulta, se será conveniente retirar-se à fortaleza do Cabe- 
dello, para de lá expedir as ordens e fazer a entrega da 
presidencia com a dignidade, que cumpre. O conselho de- 
pois de longa discussão, votou unanimemente pela ne- 
gativa. Não occorrendo alguma medida publica na crise 
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actual, e sendo chegada a hora levantou o Sr. presidente a 
sessão. — Presidente Ferreira. —Estevão José Carneiro da 
Cunha. — Francisco Xavier Monteiro da Franca. — Ale- 
vandre Francisco de Seixas Machado. — Jeronymo José 
Rodrigues Chaves. — João (romes de Almeida— Está con- 
forme. No impedimento do secretario do governo o official- 
maior. Antonio Joaquim Ferreira Marques. 


N. 2—Convenção. —Tendo-se reunido no dia quinze de 
Julho de mil oito centos e vinte e quatro na Villa Nova do Con- 
de da provincia da Parahyba do norte os commissarios abaixo 
assignados,0 Dr. Francisco de Sousa Paraizo, por parte do go- 
verno residente na cidade, e o padre João Barbosa Cordei- 
ro por parte do governo temporario estacionado na Feira 
Velha, e o mediador, ou negociador o tenente secretario 
do regimento da artilheria de Pernambuco Basilio Quaresma 
Torreão, por parte do governo d'aquella provincia, tendo-se 
debatido sobre os pontos, ou artigos de pacificação con- 
tidos nos titulos que os autorisaram, combinaram depois que 
o Sr. presidente da cidade entregaria o governo da provin- 
Cia ao conselheiro que em um e outro governo reuniu 
maior numero de votos, o Sr. Joaquim Manoel Carneiro 
da Cunha, sendo garantida e protegida pela provincia a re- 
tirada d'aquelle Sr. presidente e de sua familia no brigue 
de guerra Rio da Prata, ficando os cofres recolhidos ao 
erario, e não levando comsigo armamento ou outra qual- 
quer cousa pertencente à fazenda publica; e sendo da mes- 
ma fórma garantiaa a retirada de todas as pessoas que se 
julgarem compromettidas, e que quizerem sahir da provin- 
cia; entrando n'este numero os officiaes aos quaes a pro- 
vincia deverá precisamente soccorrel-os, como as leis man- 
dam em taes casos, devendo sahir especialmente soccor- 
rido igualmente o 4.º tenente Joaquim José Luiz, até mes- 
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[no para segurança da sua pessoa, podendo ser sua viagem 
no mesmo brigue. Que será livre e franca a sahida do men- 
cionado brigue Rio da Prata, e por isso não soffrerá qual- 
quer visita ou revista alguma, e por qualquer principio no 
mar por embarcação do Recife, para o que o Sr. presidente 
“do Recife mandará logo que este assignado seja, relirar e 
recolher ao porto d'aquella provincia uma embarcação que 
appareceu na frente da barra d'esta, em attitude de bloqueio. 
Que desistirão desde já as duas forças da luta em que 
se acham ; e que lozo que o mencionado conselheiro tiver 
entrado na presidencia da provincia, com seu aviso se reti- 
rarão todasas tropas de um e outro partido aos seus res- 
pectivos quarteis, e as ordenanças e mais pessoas às suas 
casas pacificamente, cada um no posto ou emprego que 
anteriormente tinha, sendo esquecidos Lodos os erros de 
opinião, e não restando escrupulos de serem incommoda- 
dos. 

Que serão soltos depois da posse do mencionado conse- 
lheiro todos os presos de parte a parte, e todas as pessoas 
retidas em prisão por este motivo ; porém com a prudencia 
precisa para evilar desordens e reacções sempre temiveis. 
Que o Sr. presidente de Pernambuco assignaria de seu pro -. 
prio punho esta convenção para maior validade d'ella e 
garantia. Que o conselheiro mencionado levaria em conta, 
pelo thesouro publico da provincia, as despesas feitas pelo 
governo temporario com dinheiros tomades á provincia de 
Pernambuco ; cofres das villas e as despezas de que se 
apresentarem titulos legaes para se fazerem, e para que 
tivesse esta convenção validade assignaram todos e tambem 
o mencionado conselheiro ; para segurança do que por esta 
se compromette a cumprir depois da sua posse; e passou-se 
dois do mesmo theor.—João Barbosa Cordeiro—Francisco 
de Sousa Paraizo. — Basilio Quaresma Torreão. — Joaquim 
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Manoel Carneiro da Cunha. —Como garante da convenção, 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade, Presidente. Está 
conforme, no impedimento do secretario o official maior 
Antonio Joaquim Ferreira Marques. 


N. 3. — Acta de conselho extraordinario. — Aos 
vinte e tres de Julho de mil oitocentos e vinte e quatro 
n'este acampamento de Feira Velha, onde se achava esta- 
cionado o governo temporario da provincia da Parahyba 
do Norte com toda a força auxiliadora, que o sustenta, para 
o restabelecimento da liberdade, união e força da mesma 
provincia, appareceu Francisco José Meira, como enviado 
do governo da capital, com uma nova proposta de acom- 
modação, constante d'uma acta de conselho militar convo- 
cado pelo presidente, e dois conselheiros em vinte do 
corrente, em que assignaram oito ofliciaes (dois dos quaes 
já tinham sido de differente opinião em officios de 7 e 9 
do mesmo mez dirigidos ao commandante da força d'este 
acampamento, em que fallando, como orgãos da força 
armada da parte contraria, pediam a Joaquim Manoel 
Carneiro da Cunha para presidente temporario da provin- 
cia) ; e combinando-se o officio de quinze do mesmo mez, 
que a camara da capital dirigiu ao sobredito commandante 
sobre o mesmo objecto, e mais a capitulação feita em con- 
sequencia dos referidos ofícios, decidiu-se em pleno con- 
selho militar, para isso convocado pelo Exm. presidente 
temporario o seguinte : que vista a má fé, com que da parte 
contraria se tem pactuado desde o principio d'esta accom- 
modação, já violando-se a immunidade, de que deveriam 
gozar os enviados, já mudando-se indiscretamente de opi. 
nião depois de tantos protestos e fianças, e já finalmente 
violentando-se a sahir vergonhosamente aquelle mesmo, 
que denominavam Iris da paz, e unico capaz de restabele- 
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cer a tranquillidade da provincia, pela confiança publica 
que n'ella tem; e tudo isto à despeito da convenção já feita, 
e garantida pelo Exm. presidente de Pernambuco; não 
queriam outra qualquer accommodação, que não fosse a 
conteúda na mencionada convenção, que o contrario seria 
considerado, como resultado d'uma facção absolutamente. 
criminosa, e como tal digna de todo o desprezo ; que, visto 
as autoridades não poderem conter tantas infracções do 
direito da guerra, menos poderiam garantir outra qual- 
quer accommodação, que de novo houvesse de fazer-se ; 
que finalmente se concederia o prazo de cinco dias peremp- 
torios contados da data d'esta para melhor considerarem, 
e calhegoricamente responderem, conforme os artigos da 
sobredita convenção sem discrepancia alguma, uma vez que 
ella é vantajosa e até honrosa á parte contraria, pelo desejo 
de se conseguir a paz e união d'esta provincia com aquella. 
Pelo que todos votaram, e unanimemente concordaram em 
sustentar 0 que acima fica expendido : e para constar fiz 
este termo em que todos assignaram. Eu João Barbosa 
Cordeiro, secretario interino o escrevi. — Albuquerque, pre- 
sidente. — Maranhão Junior, conselheiro. — Silva, con- 
selheiro. — Sd, conselheiro. — Bezerra, conselheiro. — 
Antonio Machado Freire, major e commandante da força. — 
Manoel Antonio Henriques Tota, major de cavallaria com 
exercicio de major de brigada. — José da Costa Machado, 
tenente-coronel do 6.º batalhão miliciano. — José Gumes 
de Faria, tenente-coronel e commandante do 7.º batalhão 
de milicias. — João de Albuquerque Maranhão, capitão- 
mór da cidade. — José Gomes do Rego Cazumbd, capitão 
commandante interino do batalhão de linha. — João de 
Mello Moniz, capitão de caçadores de linha da Parahyba 
e commandante do 2.º batalhão de milicias.— Francisco 
Antonio Pereira dos Santos Doido, capitão de cavallaria 
TOMO XXXVII, P. I 12 


— 9 — 


e commandante do 3.º batalhão de milicias."— Christovdo 
Vieira de Mello Pessoa, capitão da guerrilha denom inada 
marôtos. — Francisco Xavier de Albuquerque, capitão da 
4.º companhia do 2.º batalhão de milícias. — Manoel Thomé 
de Mello, capitão e cominandante da guerrilha de Cangaú. 
— Luiz de Souto Cavalcante, capitão da 4.º companhia do 
2.º batalhão de milicias. —João de França Camara, capitão 
da 2.º companhia do 2.º batalhão de milicias. — Antonio 
Pinto de Carvalho, capitão da 3.º companhia do 2.º bata- 
lhão de milicias. — João Martins Torres Brasil, capitão 
da 5.º companhia do mesmo. — José de Gouvta Sousa, 
capitão da 6.º companhia do mesmo. — Antonio Pereira 
de Araujo, capitão do 7.º aggregado ao mesmo. — Nicoldo 
Martins Pererra, 4.º tenente e commandante das bate. 
rias. — João Antonio Villa Secca, 2.º tenente. — Luis 
Estanisldo Rodrigues Chaves. 2.º tenente. — Damião Coelho 
de Lemos, tenente da 4.º companhia do batalhão de caça- 
dores miliciano. — Francisco Feliz Pitomba, ajudante do 
2.º de milicias. — José Alves Pereira, tenente comman- 
dante da 2.º companhia do 3.º batalhão miliciano. — 
Theotonio José de Oliveira, tenente commandante da 4.º 
companhia do 3.º batalhão miliciano. —José Tavares d'Oh. 
veira Maciel, ajudante da provincia do Ceará. — Leandro 
Cesar Paes Barreto, tenente da 2.º companhia do 2.º bata- 
lhão miliciano. — João Francisco Sampaio, tenente da 2.º 
companhia. — Luiz Carlos Pereira Junior, tenente da guer- 
rilha marôtos. — José Jeronymo de Albuquerque Burbu- 
rema, tenente quartel mestre do 9.º batalhão. — Francisco 
José dos Passos, ajudante do primeiro de caçadores. — 
Diogo Soares de Albuquerque Junior, alferes do 4.º bata- 
lhão de caçadores de linha. — Antonio Alves de Paiva, al- 
feres de caçadores de linha da provincia da Parahyba. — 
Francisco Ferreira de Alcantara, alferes do batalhão 4.º 
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de caçadores. — José Candido de Mello Moniz, alferes de 
caçadores de linha da Parahyba. — Francisco Machado 
Freire, tenente do 2.º batalhão de caçadores de linha. — 
Felia Gomes Coimbra, alferes do 4.º batalhão de caçadores 
de linha — Paulino Augusto da Silva Freire, ajudante 
de Campo. — Theodoro Machado Freire, ajudante de 
Campo. — Alexandre de Moura Rolim, alferes do 2.º ba- 
talhão de milicias.— Manoel Soares Nogueira de Moraes, 
alferes do 4.º batalhão de caçadores de milieias da Parahyba. 
-— Marcos de Mello Muniz, alferes do 2.º batalhão de mir 
licias. — Virissimo d' Avila Lins, alferes do 2.º batalhão de 
milicias.—Francisco Gomes de Araujo, alferes de guerrilhas 
de Marôtos. — Antonio Calisto Soares de Almeida, alferes 
da 4.º companhia do 4.º esquadrão. — Manoel José Peixoto 
Guimarães, cirurgião-mór do 2.º batalhão. — Antonio José 
"Pereira de Moraes Campello, alferes de guerrilhas de 
Marôtos. — Antonio José de Brito, alferes da 1.º compa- 
nhia do 3.º batalhão de milicias. — Antonio Sebastião 
de Araujo, alferes do 2.º batalhão de milicias. — João 
Uarneiro de Mesquita Camara, alferes do 2.º batalhão de 
milicias.— Joaquim Ribeiro de Mello, alferes de ordenan- 
ças. — Manoel Joaquim Pereira Jacome, alferes comman- 
dante interino da setima meia brigada. —Targine Soares 
Callassa, alferes do 2.º batalhão de milicias. — José Carlos 
Oliveira, alferes de cavallaria. — Bento Manoel Carlos, 
alferes do 2.º batalhão de milicias. — Sabino Antonio da 
Silva Coutinho, cirurgião-mór do 6.º batalhão,— Antonio 
dAlbuquerque Mello Montenegro, tenente-coronel com- 
mandante do 16.º batalhão. — Francisco Xavier da Silva, 
major graduado do 16.º batalhão. — Serafim Custodio 
Lima, capitão da 1.º companhia do 16.º batalhão. — 
- Fernando Guedes da Silva Cesar, capitão da 4.º compa- 
nhia do 16.º batalhão. — Francisco d' Albuquerque Monte- 
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negro Rusga, capitão da 6.º companhia do 16.º batalhão. — 
José Patricio Pereira Leite, alferes da 4.º companhia do 
16.º batalhão. — Antonio José de Sousa, alferes da 5.º com- 
panhia do 46.º batalhão. — Francisco Xavier (ruedes 
Alcanforado, alferes de guerrilhas. Está conforme, João 
Barbosa Cordeiro, secretario interino. Está conforme. No 
impedimento do secretario do governo. O official-maior, 
Antonio Joaquim Ferreira Marques. 


N. 4—Acta da sessão do dia vinte e seis de Julho de mil 
oitocentos e vinte é quatro-— Vice-presidencia a mesma. — 
A's onze horas da manhã reuniram-se na sala do governo à 
chamado positivo do Sr. vice-presidente da provincia Os 
senhores conselheiros o coronel Estêvão José Carneiro da 
Cunha, e capitão Francisco Xavier 5 teiro da Franca, 
unicos que se acharam na cidade, o Sr. coiiamandante das 
armas, o Sr. coronel commandante do primeiro batalhão 
de milicias João José da Silva, o Sr. tenente-&oronel do 
mesmo batalhão José Francisco de Athayde e Mello, o Sr. 
tenente-coronel commandante do segundo batalhão, de mir 
licias Amaro Pereira Gomes, o Sr. sargento-môr dé arti- 
lheria Theodoro de Macedo Sudré, o Sr. capitão comipan: 
dante do batalhão pacificador Francisco Sergio de Oliveira” 
e apresen tando-se a acta do campo de Feira Velha, em que 
se deliberára aceitar a convenção d'esta cidade, ajustada 
pelo emissario do dito campo, e já garantida pelo govern 
de Pernambuco, na qual entre outros artigos se continh 
ficar de vice-presidente n'esta cidade o Sr. conselheiro 
Joaquim Manoel Carneiro da Cunha ; accrescontando-se agora 1 
na referida acta, não ser admissivel a esse respeito, outra 
modificação, e increpando-se de mà fé as autoridades 
d'esta cidade pelo successo do tiro dado na Villa do Conde 
à noite, que ainda se não sabe por quem, nem se foi contr é 
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o negociador Basilio Quaresma Torreão, ou contra 0 padre 
Braz de Mello Muniz, estando ambos juntos, e ficando 
ambos salvos ; assim como pelo outro successo do tumulto 
que n'esta cidade se formou em outra noite por pessoas 
encobertas, que conduziram ao dito Sr. conselheiro Joaquim 

Manoel Carneiro da (unha, para fóra da cidade, sem lesão 
da sua pessoa, por se ter espalhado a noticia, que tomava 
posse da vice-presidencia : Votou-se unanimemente que em 
refutação a taes suspeitas, tinham por testemunhas a todo 
o povo da Parahyba, e a todos os homens de qualquer 
parte, que de sangue frio quizerem examinar 0 caso; é 
tinham mais por prova evidente da boa fé achar-se assim 
mesmo logo cumprido o principal artigo da convenção, que 
foi a demissão do presidente Filippe Nery Ferreira, que im” 
mediatamente embarcou, e ha tres dias sahiu pela barra 
d'esta cidade; sacrificio, que elle fez por bem da paz com 
toda responsabilidade a S. M. Imperial Constitucional, e 
sacrificio que esteve da parte das autoridades poder fazer, 
procurando por todos os meios que foram possiveis acal- 
mar 0 povo e tropa, que primeiro se oppunham a essa 
demissão : Votou-se mais com a mesma unanimidade, que 
ainda hoje se aceitaria por vice-presidente o Sr. conselheiro 
Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, pelo principio enun- 
ciado da sua maioria de votos, se não houvesse perigo em 
vir elle a esta cidade depois d'aquelle tumulto, que elle 
mesmo em sua honra confessará ser popular, e não prote- 
gido por autoridades; e se tambem a estas autoridades 
fosse possivel sem effusão de sangue, e sem dissolução da 
ordem social oppôr-se de frente à opinião publica, que 
cada vez se tem desenvolvido mais em não admittir aquelle 
vice-presidente: A vista do que votou-se finalmente com a 
mesma unanimidade, que se deviam cumprir todos os mais 
artigos da convenção, excepto o ultimo de se levar em conta 
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pelo Sr. conselheiro Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, 
as despezas feitas pelo partido da opposição, pois que é só 
a elle que compete a execução d'esse artigo, que não foi 
proposto, nem approvado pelo governo da cidade; e mu- 
dado o outro artigo em ficar na vice-presidencia o Sr. con- 
selheiro Alexandre Francisco de Seixas Machado, que a 
tomou pela acta de vinte e um do corrente, e tem sido já 
- aceito pela tropa e povo; poupando-se assim a mesma 
tropa e povo a effusão de sangue, o qual sem remedio 
se havia derramar, se tropas encorporadas fóra do terri- 
torio parahybano, e por isso estranhas ao paiz, e inimi- 
gas da patria marcharem a invadil-a para forçar à maioria 
do seu povo, que criado no systema monarchico, e tendo pro- 
clamado ha pouco o monarchico constitucional do Imperio 
do Brasil, ainda aterrado dos infaustos successos do demo- 
cratico de mil oito centos e dezesete, em que se envolveu 
por seguimento a provincia de Pernambuco, agora se tem 
exaltado em reprovação aos principios da proclamação e 
manifesto impressos assignados pelo excellentissimo presi- 
dente de Pernambuco, por estarem persuadidos, que são 
democraticos ; sendo certo que nenhum povo tem o direito 
de forçar a outro para seguir o systema de governo que 
este não quizer abraçar. Declaro que esteve presente 0 Sr. 
tenente-coronel ajudante d'ordens Francisco Ignacio do 
Valle. Assignaram todos. — Antumo Joaquim Ferrera 
Marques, official-maior da secretaria o escrevi no impedi- 
mento do secretario. — Vice-presidente, Seixas. — Estevão 
José Carneiro da Cunha. — Francisco Xavier Monteiro 
da Franca. — Trajano ántonio (ronçalves de Medeiros. — 
João José da Silva. — Franzisco Ignacio do Valle. —José 
Francisco de Athaide e Mello. — Amaro Pereira Gomes. — 
Theodoro de Macedo Sudré. —Francisco Sergio Oliveira, 
Está conforme, Antonio Joaquim Ferreira Marques. 
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N. 5.— Acta da sessão do dia seis d' Agosto de mil ortocen- 
tos e vinte e quatro. — Vice-presidencia a mesma. —A's onze 
horas da manhã reuniram-se na sala do governo à chamado 
positivo do Sr. vice-presidente da provincia os Srs. con- 
selheiros o coronel Estevão José Carneiro da Cunha, o 
capitão Francisco Xavier Monteiro da Franca, unicos, que 
se acharam na cidade, o Sr. commandante das armas, o Sr. 
coronel commandante do primeiro batalhão de caçadores 
de milicias João José da Silva, o Sr. tenente-coronel com- 
mandante do segundo batalhão de caçadores de milicias 
Amaro Pereira Gomes, o Sr. sargento-mór ajudante d'or- 
dens João Soares Neiva, O Sr. sargento-mór de artilheria 
Theodoro de Macedo Sudré, o Sr. capitão commandante do 
batalhão pacificador Francisco Sergio de Oliveira, o Sr. 
escrivão deputado interino Francisco Xavier de Abreu, e o 
Sr. procurador da fazenda publica Francisco Cyrillo de 
Mello ; e estando presente o Sr. padre Ignacio de Almeida 
Fortuna, nomeado negociador pelo Exm. Sr. presidente da 
provincia de Pernambuco, conforme o seu diploma regis- 
trado à folhas cento e quarenta e seis verso do livro de 
Termo, foi proposto, que era preciso para tranquillidade 
dos povos, e bem de ambas as provincias, e poupar-se a 
effusão de sangue, convinha muito ultimar-se a negociação 
principiada, e que consta dos artigos exarados na acta de 
quatorze de Julho, a saber: 4.º desistirem as duas provin - 
cias da luta, em que desgraçadamente entraram, e estão ; 
recolhendo-se as respectivas tropas cada uma aos seus res- 
pectivos quarteis, e as ordenanças às suas casas pacifica- 
mente, cada um no posto, que occupára anteriormente ; 
sendo esquecidos todos os erros de opinião : o qual preci- 
sando de maior explicação para sua intelligencia e boa 
execução, votou-se unanimemente, que aos officiaes, offi- 
ciaes imperiaes e soldados das tropas da Parahyba de pri- 
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meira e segunda linha, e de Pernambuco, ser-lhes-ha livre 
recolherem-se às suas casas ; é os que se recolherem a esta 
praça da Parahyba, o governo os empregará em qualquer 
serviço, em que não compromettam as suas pessoas, ou a 
tranquillidade publica : para se deliberarem a passar-sê, ou 
recolher-se às suas praças, ter o praso de trinta dias: que 
os soldos se contem desde o dia, em que qualquer militar 
se apresentar às autoridades constituidas da cidade: que 
esta mesma providencia se entende tambem com os mili- 
lares de Pernambuco, que estiverem em serviço n'esta pro- 
vincia da Parahyba; assim como se deve entender com os 
empregados civis, que liverem desamparado seus empre 
gos; é d'este modo votaram na mesma unanimidade uma 
amnistia a bem da tranquillidade e socego publico, que se 
fará cumprir por todos os meios, que estão em alcance dos 
governos d'ambas as provincias, confiando-se na constitu - 
cionalidade de S. M. Imperial, que assim mesmo approvará. 
Sobre o segundo da entrega da presidencia ao conselheiro 
de maior numero de votos, o qual já se acha em parte 
cumprido pela demissão do presidente Filippe Nery Ferreira 
pela acta de vinte e um de Julho, votou-se unanimemente, 
que para supprir a vice-presidencia com toda a legalidade, 
se procedesse à uma eleição completa pelos eleitores de 
toda a provincia, os quaes devem fazer a reunião de cada 
um collegio no seu respectivo districto em vinte e quatro 
do corrente, e em oito de Setembro se deve fazer a eleição 
final n'esta cidade; expedindo-se por este governo sem 
perda de tempo as ordens necessarias para assim”se cum- 
prir nos dias declarados : que os eleitores, que não pode- 
rem comparecer no collegio eleitoral de seu districto» 
mandem a elle o seu voto em carta fechada: que não 
possam ser eleitos para conselheiros na eleição, que se val 
a fazer, os que têm servido de presidente, conselheiro, 
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secretario de eleição.popular, e os que arrastaram tropas 
para o partido do Brejo. Sobre o terceiro e quarto nada 
se votou, por estarem já cumpridos. Sobre o quinto votou- 
se na mesma unanimidade, que para evitar desordens 
e reacções, os presos não se voltassem em tumulto, mas 
sim no espaço de trinta dias, o que se entende com aquellas 
pessoas sómente, que têm sido presas na presente luta, 
em que nos temos achado. Finalmente para ficar, em toda 
a paz as duas provincias de Pernambuco e Parahyba, a 
qual paz não póde ser quebrantada, votou-se unanime- 
mente, que as tropas de uma, e outra se recolham dos 
pontos, em que estão, para o interior, aonde quizer cada 
um dos dois governos, não apresentando uma contra a 
outra attitude hostil; não se entendendo por attitude 
hostil qualquer cumprimento, que na provincia da Parahyba 
se dér ás ordens de S. M. Imperial Constitucional, a quem 
esta provincia obedece: que as duas provincias ficam na 
estreita e rigorosa obrigação, de nunca já mais uma pro- 
teger os sublevados de outra contra sua mesma provincia : 
Vindo à discussão o artigo addiccionado pelo ouvidor 
Paraizo assignado pelo Sr. conselheiro Joaquim Manoel 
Carneiro da Cunha, e pelo commissario da Feira Velha, e 
garantido pelo Exm. Sr. presidente de Pernambuco, sem 
ter sido approvado, nem visto por este governo, de se levar 
em conta as despezas feitas pela parte dos do Brejo d'Arêa, 
voltou-se unanimemente, que seriam pagos os dinheiros 
tirados dos cofres das villas d'esta provincia da Parahyba, 
se S. M. Imperial Constitucional, a quem se supplica essa 
faculdade, assim o mandar : não sendo entretanto inquie- 
tados por esse dinheiro os que o tiraram; não ficando a 
provincia da Parahyba obrigada a indemnisação de qualquer 
outra despeza. A vista do que o Sr. vice-presidente assim 
resolveu, e todos protestaram cumprir e guardar como 
| TOMO XXXVI, P. 13 
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fica votado, resolvido e contratado, deliberando-se por 
fim, que seja tambem garantido pelo Exm. Sr. presidente 
de Pernambuco, podendo porém ter execução a dispersão 
das tropas, como acima se declarou, no dia seguinte ao em 
que se trocar o presente tratado, ou antes d'isso, se alguma 
das duas partes quizer retirar as suas respectivas tropas. 
Assignaram todos. — Antonio Joaquim Ferreira Marques, 
official-maior da secretaria o escrevi no impedimento do 
secretario do governo. — Vice-presidente da provincia, 
Seixas. — Estevão José Carneiro da Cunha. — Francisco 
Xavier Monteiro da Franca. — Trajano Antonio Gonzaga 
de Medeiros. — João José da Silva. — Amaro Pereira 
Gomes. — João Soares Neiva. — Theodoro de Macedo 
Sudré. — Francisco Sergio d'Oliveira. — Francisco Xavier 
de Abreu. — Francisco Cyrillo de Mello. — Ignacio de Al- 
meida Fortuna, negociador pelo presidente de Pernambuco. 
Está conforme, Antonio Joaquim Ferreira Marques. 


N. 6. —4Acta da sessão do dia sete de Agosto de mil oitocen- 
tos vinte e quatro. — Vice-presidencia a mesma. — A's dez 
horas da manhã, reuniram-se na sala do governo à chamado 
positivo do Srs. conselheiros o coronel Estevao José Car- 
neiro da Cunha, o capitão Francisco Xavier Monteiro da 
Franca, unicos que se acharam na cidade, e em sua pre- 
sença propôz o Sr. vice-presidente, que tendo-se hontem 
pelas cinco horas da tarde acabado de concluir o ajuste de 
paz e conciliação, com a provincia de Pernambuco, depois 
das idêas agitadas em discussões, que levaram o tempo de 
tres dias, faltava ainda deixar em memoria os motivos que 
urgiram a fazer aquelle ajuste; e voltou-se unanimemente, 
e o Sr. vice-presidente approvou, que vistas as circumstan- 
cias desta provincia da Parahyba, com o cofre das suas 
finanças exhaustos pelas extraordinarias despezas de susten- 
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tar tropas nas fronteiras contra inimigos postados em frente, 
fazendo-as marchar a outros pontos de ataques, armar, € 
municiar à muitas ordenanças e povo contra os parti- 
dos internos, sustentar presos e empregados ; continuando 
além d'isto a fome por falta de farinhas, e o bem fundado 
receio da sua continuação maior pelos braços lavradores an- 
darem em armas, e fóra dos seus domicilios : tendo por 
Outra parte em vista a provincia de Pernambuco maior e 
mais poderosa em recursos com tropas nas fronteiras, pro- 
tegendo os insurgentes da Parahyba, e tentando por divere 
sos pontos invadil-a; e sendo pelo norte ameaçada de 
invasão no interior por aquelles habitantes do Ceará que 
se uniram ao systema de Pernambuco; achando-se por 
tanto esta provincia da Parahyba no momento da convenção 
entregue aos seus recursos internos, e não perdendo de 
vista a necessaria união do povo para resistir à invasão 
externa de europêos, poupar ao futuro por massacres, e 
acalmar animos irritados a fim de os melter prudentemente 
na boa ordem; tiveram motivos urgentes e ponderosos 
para se concluir a convenção em boa fé publica principiada 
pelo Exm. presidente Filippe Nery Ferreira, e agora ajus- 
tada, ampliada e concluida com o enviado da provincia de 
Pernambuco o padre Ignacio de Almeida Fortuna, pelo 
modo, e maneira que se exarou na acta de hontem. Assig- 
naram. — Antonio Joaquim Ferreira Marques, official- 
maior 0 escrevi no impedimento do secretario do governo, 
— Vice-presidente da provincia, Seixas. — Francisco Xavier. 
Monteiro da Franca. — Estevão José Carneiro da Cunha, 
Está conforme, Antonio Joaquim Ferreira Marques. 


N. 16. —llm. Exm. Sr. — Depois do meu officio de 18 de 
Agosto passado numero 14, em que expuzo estado politico é 
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militar d'esta provincia com guerra novamente aberta nas 
fronteiras do Norte pela provincia visinha do Rio Grande, 
levo agora a respeitavel presença de V. Ex. o que até hoje 
tem occorrido. 

Passando sempre pelos incommodos e despezas de se 
fazer reunião e marcha de tropas para as ditas sronteiras 
do Norte, sem comtudo desguarnecer as do Sul, e outros 
pontos do centro tivemos de conseguir, que talvez com o 
respeito e desengano mostrado pelos soldados parahyba- 
nos, os perturbadores do Norte sem chegar à combate se 
desalentaram ; e o presidente da provincia, que n'aquelle 
procedimento nos pareceu cnacto, e dirigido sómente por 
um conselho refractario, deu provas bastantes de querer a 
conciliação, franqueando a communicação e estradas, que 
estavam impedidas, e revocando as tropas para o interior 
da sua provincia com os avisos em tal caso necessarios. 

Não descançando de todo por este lado com a noticia. 
que ainda corre de partidos insurgentes dentro do mesmo 
Rio Grande, nem pelo centro com as partes, que recebo 
dos bandos facinorosos, que o infestam e obrigam a ter 
tropas de ordenanças em armas por alguns diversos pon- 
tos; foi preciso formar a expedição que agora marcha 
para fóra da provincia a operar contra os pertinazes rebel- 
des de Pernambuco, à requisição do brigadeiro general 
Francisco de Lima e Silva, que vem marchando pelo Sul até 
tomar posições no silio dos Afogados, suburbio do Recife, e 
recommenda a cooperação da nossa parte até tomal-as na 
cidade de Olinda. E' porém o primeiro objecto da ncssa 
expedição occupar a villa de Goiana. 

Consta que esta villa succumbe à um partido furioso, que 
a domina, mas tambem ha noticia de bons habitantes, que 
o detestam e suspiram por soccorro, dos quacs alguns, 
ainda em atropamento de pessoas do campo, têm vindo 
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reunir-se ao corpo das nossas tropas, que marcha da villa 
do Pilar. 

Esta expedição sendo muito animada pela coragem e 
boa disposição, em que estão as tropas para avançar, tem 
sido comtudo a mais custosa pela difficuldade de meios 
para ir fazendo os fornecimentos necessarios fóra da pro- 
vincia, e pelo estado em que se acha o seu cofre já exhaus- 
to, como participei a V. Ex. no meu supracitado officio 
numero 14. 

Recorri ao meio d'um emprestimo pedido a alguns par- 
ticulares, que tendo chegado a sete contos e tresentos mil 
reis deu-se principio a marcha expedicionaria, animada, 
e instruida da proclamação e ordens das copias numeros 
1.º e 2.º, mas ella até hoje não tem passado da villa de 
Alhandra, aonde se deve engrossar e intelligenciar-se, já 
com a força que desce da villa do Pilar, já com os bons 
partidarios à seu favor da mesma villa de Goiana. 

Com isto vê V. Ex. que não recebeu esta provincia até 

o presente soccorros externos nem de tropas de terra, nem 
de marinha, a excepção da assistencia, que tem feito o bri- 
gue Guarani n este porto, aonde tem sido pagas as depe- 
zas da um mez de soldo, e outros fornecimentos de que 
tem precisado ; sendo hoje que se recebe a quantia de seis 
contos de reis em dinheiro da somma, que V. Ex. na por- 
taria de 7 de Julho do corrente annunciou vir à cargo do 
commandante da divisão naval do bloqueio para soccorro 
desta provincia e da das Alagõas. 
" Deus guarde a V. Ex. por muitos annos. Parahyba do 
Norte, 14 de Setembro de 1824, o 3.º da independencia e 
do Imperio. — Illm. e Exm. Sr. João Severiano Maciel da 
Costa, ministro, conselheiro, e secretario de Estado dos 
negocios do Imperio. Alexandre Francisco de Seixas 
Machado. 
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N. 1— Proclamação. — Parahybanos.O exercito defensor 
da integridade do Imperio ao sul de Pernambuco vos convi- 
da;o seu denodado general vos chama;e as ordens do Impe- 
rador vos determinam. Emquanto não haviam as ordens 
Impcriaes, observamos religiosamente o systema de não 
penetrar territorio alheio. Mas, de que nos tem prestado a 
boa fé, que guardamos | Não vimos ha pouco, que as se- 
ducções pernambucanas fizeram marchar contra nós ini- 
migos do Norte? Não vimos ainda os seus tramas ameaça- 
dores continuarem ao Sul? Alli se acoutam sempre os 
nossos mais freneticos inimigos. D'alli se injuriam as auto- 
ridades e povo da nossa provincia com a comica represen- 
tação de um banido governo, que intitulam temporario. 
All se formam bandos de facinorosos, que infestam o 
centro, devastam fazendas, e assassinam inermes morado- 
res. O despota mesmo, com quem o apuro das nossas cir- 
cumstancias nos o obrigou a tratar, exigindo que se cum- 
pram condições inexequiveis, já pelo tempo, já pelo facto ; 
só conveiu e de mão grado, em retirar a sua tropa para se 
defender com ella em outros pontos atacados. Como deve 
ser olhado, quem não accommette, porque não póde ? Quem 
indespensavelmente carece de subverter a nossa existencia 
politica, para poder conservar-se ? Eis o inimigo, que não 
é possivel disfarçar. Parahybanos | Mandam as ordens 
imperiaes agora recebidas ; exige a nossa conservação; insta 
com urgencia a tranquillidade da patria, a integridade do 
Imperio, e o bem dos nossos visinhos |! | Transcendei os 
limites do vosso territorio generosos guerreiros. Temos 
em frente a villa de Goiana. Os seus bons habitantes vos 
chamam à braços abertos ; e as pontes do Recife esperam 
talvez a vossa cooperação. Eia | marchai, abençoados já 
pela patria, que tendes salvado ; e recebei as benções dos 
povos, que haveis de salvar. A marcha, que seguis, é a 
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marcha da gloria. Levai o resgate a tantas familias inno- 
centes, que gemem na oppressão ; aos amigos a liberdade, 
e a paz; aos malvados o desengano ; a justa pena aos cri- 
mes, que se têm perpetrado. Com a vossa presença, a 
presença terrivel do valor e da honra, desapparecerão es- 
sas infames sombras de fumo. que ainda tentam eclipsar o 
esplendor do Imperio. Succumbirão por uma vez aos golpes 
dos vossos braços esses monstros da perfidia, ruina de uma 
patria bem'azeja, e surdos aos seus clamores; estragado- 
res da incauta mocidade e corruptores de toda moral. O 
Deus dos exercitos vai pôr a corôa aos nossos trabalhos. 
Viva a religião e constituição do Imperio, que juramos.— 
Viva o Imperador Constitucional e defensor perpetuo do 
Brasil. — Vivam os brasileiros fieis aos seus juramentos. — 
Palacio do governo da Parahyba do Norte, 6 de Setembro 
de 1824, o terceiro da Independenciá e do Imperio. —Ale- 
candre Francisco de Seixas Machado, vice-presidente da 
provincia. — Estã conforme. No impedimento do secreta- 
rio, O official-maior da secretaria, Antomo Joaquim Fer- 
reira Marques. 


N. 2— Tlm. Exm. Sr. — Por participação do Illm. gover- 
nador das armas sei que V. Ex. estã expedido para entrar 
no commando da brigada expedicionaria, que d'ordem do 
ministerio,e à requisição do Exm.general, que marcha pelo 
Sul de Pernambuco, deve ir occupar a villa de Goiana, 
cujos probos e honrados habitantes ha muito, que clamam 
pelos auxilios d'esta provincia contra a facção que os Lyran- 
nisa. Sei tambem, que V. Ex. não ha de demorar um mo- 
mento esta importante e gloriosa commissão, que certo 
fará honra às tropas parabybanas, e sellará o valoroso pa- 
triolismo, que caracterisa a V. Ex. Não dou instrucções à 
V. Ex. sobre a sua marcha, ou já, por não ser da minha 


— 404 — 


competencia, ou já, porque devo fiar de seus abalizados 
conhecimentos militares, que procederá prudentemente, e 
conforme aos altos fins, a que se destina. Lembro sómente 
a V. Ex., que, constando haver no ponto de Pelimbú uma 
reunião de forças fortificadas, que obedece à facção de Per- 
nambuco, V. Ex. na villa d'Alhandra a vista das circums- 
tancias das informações deliberará, se convem desfazel-a 
antes de continuar a sua marcha para Goiana, e deixar 
aquelle ponto occupado por tropas nossas, o que não dei- 
xará de interessar para maior commodidade dos transpor- 
tes de forragens; ou seguir aquella marcha, deixando na 
dita villa da Alhandra guarnição forte, que possa repellir 
qualquer tentativa da predita força, ou contra esta provin- 
cia, ou mesmo sobre a retaguarda da marcha de V. Ex. 
para Goiana; deixando ao prulente arbitrio de V. Ex. 
obrar a este respeito, como lhe parecer mais conveniente. 
Logo que V. Ex. se approximar da villa de Goiana, fará 
enviar ao Illm. senado da camara o -officio incluso, em 
que lhe protesto, que a força do commando de V. Ex., que 
vai occupar aquella villa, tem por principal objecto auxiliar 
as intenções legaes do mesmo senado, e os bons desejos 
dos honrados habitantes de Goiana e seu termo, em 
quanto cooperarem para o restabelecimento da ordem, e 
para 0 respeito devido às leis, e ao supremo chefe da na- 
ção brasileira. Logo que V. Ex. tiver occupado a sobredita 
villa, e a tiver convenientemente guarnecida, procurará 
maneiras de intelligenciar-se com o Exm. general Francisco 
de Lima e Silva, commandante da brigada expedicionaria, 
que marcha pelo sul de Pernambuco, e igualmente com o 
Exm. legitimo presidente do governo d'aquella provincia, 
que segue a mesma marcha, para 0 caso de obrar de ac- 
cordo com elles, e cooperar para a grande causa, em que 
todos nos empenhamos ; procurando abrir communicação 
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por mar, ou por terra, conforme as circumstancias permit- 
tirem ; ficando V. Ex. certo, de que serão abonadas quaes- 
quer despezas extraordinarias, indispensaveis para este fim. 
Poderá YV. Ex. acompanhar 0 supra indicado officio de 
outro seu, em que peça à camara quarteis, mas d'uma 
maneira, que não lhe possam ser negados, e que quando o 
sejam (o que não é de esperar, ) já V. Ex. esteja apo- 
derado dos que na villa houverem. Entretanto que V. Ex. 
não tiver a supra indicada correspondencia com os mencio- 
nados chefes da expedição do Sul, conservar-se-ha na oceu- 
pação de Goiana, protestando às autoridades civis, que 
procederem na boa ordem e reconhecimento dos direitos 
da lei, e de Sua Magestade Imperial auxilial-as ; assim como 
procedido vigorosamente contra qualquer ramo, que reste 
da facção desorganisadora. 

Deus guarde a V. Ex. Palacio do governo da Parahyba, 
9 de Setembro de 1824. — Alexandre Francisco de Seixas 
Machado, vice-presidente da provincia. — Illm. e Exm. Sr. 
Estevão José Carneiro da Cunha, coronel, commandante da 
brigada expedicicnaria e conselheiro do governo da pro- 
vincia. — Estã conforme, no impedimento do secretario 0 
oflicial-maior da secretaria. Antonio Jaaquim Ferreira 
Marques. 


N. 20—llm. e Exm. Sr. Tendoa satisfação de ver esta 
provincia da Parahyba desassombrada do furor e tramas 
revolucionarios, succumbidos e reduzidos os seus restos ou 
a bando perseguido, que foge pelo centro, ou a desampara- 
dos partidistas, que se encobrem na população, e só podem 
causar susto de alguma outra vez reagir, se não ficarem 
totalmente desenganados ; levo agora ao conhecimento de 
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V. Ex., para que cheguem a augusta presença de Sua Ma- 
gestade Imperial, os factos mais notaveis, porque passou 
esta provincia, e os merecimentos, ou nota de alguns indi- 
viduos, que se distinguiram, ou faltaram aos seus deveres 
na importante empresa, que se tem conseguido. 


Faltaria certamente à justiça, se avaliasse em pouco O 
serviço, que fez o presidente meu antecessor Filippe Nery 
Ferreira. Quando elle foi nomeado, já fomentava a pre- 
paração revolucionaria, e ao chegar a esta cidade da Pa- 
rahyba, pouco faltou para rebentar a explosão e excluil-o 
da posse, que ia tomar. Não teve então effeito o projectado 
attentado por falta de combinação na cidade, mas foi ser 
melhor combinado na villa do Brejo d'Arêa em distancia 
de trinta leguas. Alli se declararam os insurgentes, elegen- 
do um presidente d'entre elles, e proclamando a expulsão 
do presidente legitimo. 


Achou-se este firme e resoluto contra o partido levanta- 
do, e ao ponto de fazer sahir contra elle tropas da cidade, 
declararam-se tambem os desorganisadores, que n'ella 
existiam. Abortaram na sua irrupção, dispersaram-se, e 
foram reunir-se aos do Brejo d'Arêa, com outros já das 
extremas de Pernambuco ; e formando assim todos maior 
força marchavam sobre a cidade. 

O presidente foz destacar contra elles todas as tropas fieis 
que então haviam disponiveis. Fizeram a sua marcha até 
a villa do Pilar, e a chegarem os insurgentes à povoação 
de Itabaiana, tres leguas distante avançaram as nossas 
tropas em marcha violenta, atacaram e desbarataram. Os 
contrarius batidos com grande perda, refugiaram-se á 
districtos visinhos de Pernambuco ; e as nossas tropas reco- 
lheram-se á povoação de Santa Rita, tres leguas distante 
da cidade para serem melhor soccorridas à salvo das 
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passagens do rio em grande cheia, e das estradas alaga- 
das n'aquella estação de inverno. 

Reuniram-se os contrarios, já com tropas auxiliares da 
praça do Recite em Pedras de Fogo, límites d'aquella pro- 
vincia, e as nossas tropas marchavam a acampar-se em 
frente nos limites d'esta. Passaram-se depois os contrarios 
para o lugar da Feira Velha, extrema sempre de Pernam- 
buco, e os nossos se lhes apresentaram fronteiros nas ave- 
nidas da Maita Redonda, e villa de Alhandra. Aquelles 
ameaçavam entrar, e espalhavam ameaças e terrores. Uma 
vez avançaram contra a villa d'Alhandrá, e foram repellidos 
com perda e desengano. ; 

Haviam entretanto sustos internos, pôr causa dos ' par- 
tidistas, que não se tendo declarado com as armas nas 
mãos, nem achando-se com forças para um rompimento 
aberto, disfarçavam-se na perturbação, em que estava a 
causa publica; esperançavam os seus e desacorçoavam os 
nossos. 

Contra todas estas machinações, rompimento e avan- 
cadas persistiu firme, providente e corajoso o presidente 
Filippe Nery Ferreira; nem se dirá, que foi de outrem sus- 
tentado, devido à inacção militar do commandante das armas 
Trajano Antonio Gonçalves de Medeiros, que não foi visto 
fazer mais do que obedecer ao mesmo presidente,e cumprir- 
lhe as ordens dentro da cidadê, o que deu motivo a perde- 
rem o fervor outros officiaes, cuja falta chegoua ser bas- 
tantemente sensivel, e embaraçante ao bom exito, que se 
deseja. 

Com o levantamento do primeiro Eis ensoberbe- 
ceu-se todo o partido revolucionario n'esta, e na provincia 
de Pernambuco. Appareceram, a seu favor uns, que ainda 
se dislarçaram, e propenderam a elle por medo, ou mesmo 
por vontade, outros de quem se esperava maior firmeza. 
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Então appareceu desalentado o presidente Filippe Nery Fer- 
reira; e o conselho da provincia, que não havia sido com- 
pletamente eleito, por terem faltado os collegios eleitorass 
do sertão, foi assim mesmo convocado e installado em 2 
de Julho, 

Jã o presidente em consequencia do recebimento das 
ordens do ministerio e do levantamento do bloqueio, tinha 
resolvido entabolar negociação com o partido pernambuca- 
no, para conciliação, com vistas de resistir à invasão euro- 
péa;e foi esta a materia primeira de discussão do conselho, 
em que não se duvidou , mas a segunda foi immediatamen- 
te a sua demissão, em que sempre insistiu d'ahi em diante. 

Não sei, se por attenção à resolução do presidente em 
uns, se por medo ou machinação em outros; direi sómente 
em abono da verdade, que só os conselheiros existentes mos- 
travam renitencia à demissão, ou por assim o entenderem 
em suas consciencias, ou por se recearem do encargo da 
successão na presidencia. Addiam-se ao conselho o comman- 
dante das armas e mais commandantes de corpos, que ha- 
viam na cidade, e nenhum se oppunha à demissão do presi- 
sidente nem o animaram para continuar na presidencia. Do 
commandante das armas nada resultava para uma tal de- 
cisão. O secretario do governo Augusto Xavier de Carvalho, 
que pela immediação diaria com o presidente parecia ter 
creado com elle aquella revolução, preparava a materia para 
a demissão; e propunha-se tambem a emigrar da pro- 
vincia. À mesma emigração inculcavam outros. Resolvia-se 
a ella o sargento-môór d'artilheria Theodoro de Macedo 
Sudré, e dispôz-se a fazel-a o primeiro tenente da mesma 
Joaquim José Luiz, que mais advogou a demissão, e gozava 
de mais privada intelligencia com o presidente. 

Do batalhão de linha acampado em Matta Redonda veiu 
uma especial deputação representar ao presidente, que não 
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cedesse a presidencia, pois que aquelle batalhão e milicias 
incorporadas o sustentaria fieis, em quanto os inimigos 
precisavam passar por cima de seus corpos mortos para O 
poderem expulsar. Senielhantes sentimentos se notavam 
na maioria do povo. A isto não se attendia. O major Sudré 
declamava, que a tropa era insubordinada, que elle mesmo 
havia commandado o acampamento, e não tornava mais a 
commandal-o. Outros diziam que não se devia confiar em 
opiniões de povo, e que eram grandes os recursos de Per- 
nambuco, como inimigo, e escassos os da Parahyba. 

Não estando deliberado a final qual dos conselheiros suc- 
cederia na presidencia, o dito sargento mór Theodoro de 
Macedo Sudré, e primeiro tenente Joaquim José Luiz, foram 
os que !embraram para aquella successão a Joaquim Manoel 
Carneiro da Cunha, que sendo sim um dos conselheiros, com 
mais um voto do que os outros, não assistia em conselho, 
nem residia na cidade ; achava-se em districto de Pernam- 
buco, e corriam noticias da sua adhesão ao partido do Car- 
valho. Foi com effeito chamado, e veiu para succeder na 
presidencia ; o que deu motivo a exultar em Pernambuco o 
partido do Carvalho, e applaudir com salvas d'artilheria a 
sua SUccessão. 

Era otempo, em que estavam as nossas tropas acampadas 

na Matta Redonda, e villa d'Alhandra; porém alguns solda- 
dos da companhia d'artilheria, que se conservavam na ci- 
dade discorrendo, como muita outra gente que o novo pre- 
sidente era infiel, e ia entregar a Pernambuco a causa da 
Parahyba, em altas horas da noite, em que elle havia che- 
gado para entrar na presidencia, formando um corpo tu- 
multuario encoberto, sem ainda hoje se saber quem os 
dirigia, cercavam a casa do ouvidor interino Francisco de 
Souza Paraizo, aonde aquelle pernoitava, e como mais 
comedido porte exigiram sómente, que se puzesse fóra 0 
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conselheiro Joaqui:n Manoel Carneiro da Cunha. Não houve 
mais ataque, nem insultos. Obedeceu às vozes do tumulto 
o mesmo Joaquim Manoel, foi immediatamente levado no 
meio d'ella, sem vffensa da sua pessoa, até ser fóra da cida- 
de com a comminação de não tornar mais a ella. 

Com este passo, que ainda hoje se reputa ter sido a 
salvação da Parahyba, nenhum dos bons parahybanos se 
mostrou afílicto, antes era tacitamente applaudido, como 
um phenomeno de salvação. Só o sargento mór Theodoro de 
Macedo Sudré se mostrou nimiamente escandalisado, 
augmentando as suas increpações contra a tropa, que não 
tratou mais senão de insubordinada, deprimindo em qual- 
quer occasião o seu merecimento, e desapprovando a sua 
conducta, aliás, fiel, valorosa e honrada como se tem ex- . 
perimentado. | 

Da mesma sorte não foi contente com a expulsão de Joa- 
quim Manvel Carneiro da Cunha, o ouvidor interino Fran- 
cisco de Sousa Paraizo, visto que na occasião do cerco da 
sua casa disse um dos individuos do tumulto, que tambem 
elle ministro a seu tempo seria expulso, por ser do partido 
republicano. 

Este ministro era o unico magistrado de letras, que exis- 
tia desde o anno de 4821. Toda a administração da justiça, 
e os mesmos negocios de fazenda, principalmente conten- 
ciosos, dependiam delle, e lhe davam consideração para O 
publico. Os mais loucos,os mais encaprichados perturbadores 
da ordem gozavam da sua amizade privada, que passava 
a ser redicularisada. Foi chamado pelo presidentte e con- 
selho para ser o intermediario, que ajustasse os artigos do 
convenção com os emissarios do partidc opposto. Encar- 
regou-se da commissão e em via d'ella encontrou a Joa- 
quim Manoel Carneiro da Cunha, na Gccasião, em que vinha 
para succeder na presidencia. Ficou seu adjunto na mesma 
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commissão, e convencionando os artigos, que ião propostos 
accrescentaram um de novo, e o mais irritante; que a 
provincia da Parahyba levaria em conta sua as despezas que 
os rebeldes tinham feito com os dinheiros tirados dos cofres 
parciaes que haviam roubado, e com os dinheiros que lhes 
tinha supprido o governo rebelde de Pernambuco. Não deu 
conta o ministro em conselho d'este novo artigo, que era 
todo da influencia revolucionaria ; e sendo essa mesma a 
noite da expulsão de Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, 
elle ministro tratou immediatamente no dia seguinte de 
preparar-se a toda pressa a embarcar e sahir para a cidade 
da Bahia, desamparando os oficios que tinha á seu cargo, 
a causa do Imperio, que estava em perigo, e tambem os 
seus mesmos amigos, que n'elle confiavam. 

N'estas circumstancias o presidente Filippe Nery Ferreira, 
instava cada vez mais pela sua demissão. Respondia a todas 
as instancias, que estava certo, que nenhum ajuste cum- 
pririam os rebeldes em quanto elle estivesse na presidencia, 
sendo a sua demissão o principal artigo da convenção, e 
decidiu-se finalmente em ceder a presidencia ao conse- 
lheiro o coronel Estevão José Carneiro da Cunha. Este re- 
pugnou com a insufficiencia da sua eleição. Passou-se ao 
conselheiro Francisco Xavier Monteiro da Franca, e re- 
pugnou igualmente com a mesma insufliciencia, e com a sua 
falta de forças por achaques e idade. Eu não estava pre- 
sente por enfermidade, mas fui assim mesmo chamado. 
Tratava-se já de entregar a presidencia ao vereador Ignacio 
de Sousa Gouvêa, que figurava de presidente da camara, 
porque eu tendo sido até então o presidente d'ella, passára 
a servir à vara d'ouvidoria. Mas era infallivel, que reca- 
hindo a vice-presidencia da provincia no vereador Ignacio 
de Sousa Gouvêa, pela adhesão que tinha ao partido re- 
belde, revoltava-se contra elle a tropa e povo fiel da cida- 
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de. Cheguei a esse momento, e apezar da insufficiencia 
tambem da minha eleição de conselheiro, era eu o presi- 
dente da camara, que devia ser chamado; e apezar da 
minha pouca saude via aberta a porta d'anarchia. Aceitei 
a vice-presidencia, eo meu antecessor immediatamente 
seguiu viagem para fóra da provincia. 

Estavamos nas circumstancias de maior apuro, em que 
se tinha visto a provincia. O bloqueio retirado, os rebeldes 
orgulhosos, e os inimigos dissimulados manejando sem 
receio à prol das suas pretenções. Tive vistas n'aquellas 
pessoas, que andando mais ao lado do meu antecessor, não 
tinham produzido o melhor resultado. 

Ao commandante das armas olhei como empregado, que 
lançava mão de todos os pretestos para não servir nas ar- 
riscada operações do tempo. Este primeiro militar da pro- 
vincia nunca teve agloria de ao menos visitar as tropas 
em algum dos diversos campos, para onde ellas marcharam 
Uma só vez, quando ellas de retirada da acção de Ita- 
baiana, estiveram estacionadas no lugar de Ranta Rita tres 
leguas distante da cidade, indo alli, voltou molestado de 
quéda de cavallo, e para todas as mais operações que se 
seguiram, teve d'ahi molestia, que dizia impedir-lhe. 

O sargento-mór Theodoro de Macedo Sudré, não duvidei 
que era infiel, vistas as increpações, que fazia às tropas 
benemeritas, vistas as suas amizades suspeitas, e discursos 
favoraveis à causa dos rebeldes ; e para o pôr fóra da 
provincia determinei, que fosse com officios para essa côrte; 
porém vistas as demoras que fui ter nos navios do blo- 
queio, e depois mesmo na praça de Pernambuco; resta-me 
rogar a V. Ex. que tendo elle chegado a essa côrte se tome 
conhecimento da muita demora que teve, e mais particu- 
larmente ainda se tiver desencaminhado qualquer dos 
officios, que por elle se remetteram em dois saccos. 
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O primeiro tenente Joaquim José Luiz era arguido pelo 
publico de alimentar a creação do partido insurgente, em 
que era envolvido antes de chegar o presidente Filippe Nery 
Ferreira, mas com a sua chegada, tomando-lhe particular 
amizade, declarou-se pela sua parte, faltou aos assâdiados 
no partido contrario; e no dia em que este rompeu na 
Cidade, tomou a boa causa com a companhia d'artilheria, 
que commandava,e fez serviço relevante contra aquelle rom- 
pimento; e conservando sempre adhesão ao presidente 
Ferreira, retirou-se com elle d'esta provincia na crise, em 
que mais se precisava d'officiaes de prestimo ; porém 
voltou da cidade da Bahia desenganado de ser erro o que. 
ja seguindo. | 

Havia infidelidade nos officiaes da fazenda, à saber : no 
escrivão deputado da junta Jeronymo José Rodrigues Cha- 
ves, de cuja casa sahiram dois filhos e irmão entre os 
mais encarniçados seguidores do systema revolucionario ; 
e no thesoureiro geral Francisco José Meira,acerrimo parti- 
dista do mesmo systema, seu fautor declamador ; e d'estes 
ficou alliviada a causa publica, quando fiz executar a porta- 
ria do thesouro publico, que declarou não ter lugar à 
promoção, em que elles haviam subido aos ditos empregos ; 
e não querendo mais reverter ao que d'antes eram, pedi- 
ram as suas demissões. 

Com a sahida do presidente Filippe Nery Ferreira, faltou- 
me inteiramente o secretario do governo Augusto Xa- 
vier de Carvalho, e na occasião mas critica, e dos mais 
importantes expedientes da secretaria, como de manejar 
ajustes com os contrarios, responder ás suas pretenções 
orgulhosas, procurar auxilios e tomar providencias de 
cautela, foi conservado em sua casa, e no sitio do campo a 
titulo de enfermo ; apresentando-se outra vez no seu officio 
em 15 de Agosto depois de bloqueado segunda vez o porto 
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de Pernambuco, soccorrido o d'esta cidade com um brigue 
de guerra, e decahido o orgulho dos inimigos da causa in- 
tegral do Imperio. Parece que se dedigna de servir comigo; 
falta-me quasi sempre quando mais preciso delle, e é muito 
dedicado para me acompanhar no serviço diario, em que 
careço do seu officio. Era affecto aos que se mostraram ce- 
lebres em opposição da bem entendida constitucionalidade 
do Imperio, e é hoje por uma celebre philantropia o mais 
compadecido dos individuos revolucionarios, que vão ca- 
hindo em presa. Tem o caracter de secretario, a que elle 
sabe dar valor entre um povo ainda pouco civilisado, e tem 
toda influencia no commandante das armas, seu cunhado 
e é dirigido pelos seus conselhos. 


Não foram por tanto os sobreditos empregados, com 
quem pude conseguir o vencimento da luta, em que entrei 
depois da demissão do meu antecessor. Os inimigos | acam- 
pados em Feira Velha, e assistidos pelo rebelde governo de 
Pernambuco, eram obstados pela resistencia das nossas 
tropas acampadas em Matta Redonda, villa d'Alhandra ; e 
eram entretidos pelas negociações, que já se tratavam com o 
mesmo rebelde de Pernambuco. Chegavam entretanto no- 
ticias de soccorro d'essa córte as quaes serviam bem para 
ir animando, e não eram acrediladas em tempo dos que 
rodeavam o meu antecessor. Chegou depois o segundo 
bloqueio a Pernambuco, e um brigue d'elle destacado a 
este porto com o que se desenganaram os contrarios e 
firmaram-se na legitima causa os fieis parahybanos. Os ini- 
migos da ordem pretendiam ainda adquirir alliados, e já se 
viam atacados pelo porto de Pernambuco e pelas tropas 
defensoras da integridade do Imperio ao sul do mesmo 
Pernambuco. Chamaram a esses pontos atacados as forças, 
que tinham nas nossas fronteiras ao sul; mas Os scus emis- 
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sarios sublevaram contra nós visinhos da provincia do Rio 
Grande do Norte. 

Não se hesitou mais em fazer opposição a estes novos ini- 
migos, e vieram em breve a desenganar-se com as nossas 
tropas á vista; e effetuaram a conciliação. Seguiu-se depois 
chegar a expedição commandada pelo brigadeiro general 
Francisco de Lima e Silva à Pernambuco. Recebeu-se 
aqui a combinação da sua marcha, e quando elle se adian- 
lava à occupar a praça do Recife, marcharam as nossas 
tropas, e occuparam a villa de Goiana. Os inimigos fu- 
gitivos d'esta villa reuniram-se com os fugitivos de Per- 
nambuco, formaram um corpo de levantados e seguiram à 
salvar-se pelos sertões. Vão em seu seguimento tropas de 
Pernambuco; e tropas d'esta provincia tem-se adiantado no 
mesmo seguimento. Entretanto os rebeldes do Ccará tenta- 
raram acommetter as nossas fronteiras do centro, e têm sido 
rechaçados pelos corpos no mesmo centro levantados, c 
ficam a este tempo os do Ceará invasores desbaratados 
pelos nossos, e os internos pelos seus mesmos fieis habi- 
tantes, já realentados na boa causa, que devem seguir. 
Ficam tambem os fugitivos do nosse centro em cerco no 
interior da provincia, e sem lugar de asylo, aonde tenham 
esperança de ser acolhidos. 

Com tantos perigos e extraordinarios successos tem ha- 
vido relevantes serviços e benemeritos cidadães, a quem 
se deve muito da empresa até aqui conseguida. Tenho a 
satisfação e gloria de os referir a V. Ex. para serem recom= 
mendados a Sua Magestade Imperial. 

José Francisco d'Athaide e Mello, tenente coronel ido pri- 
meiro batalhão de milicias, encarregado da policia da cida- 
de, na noite de 40 de Maio, em que rompeu a insurreição 
na mesma cidade transtornou os passos do rompimento, 
distrahiu os soldados do partido insurgente, fez aviso à 
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tempo e não deu lugar a engrossar 0 partido. Tem continua- 
do até hoje na mesma policia entrãos maiores perigos da sua 
pessoa, ameaçado de traições, e vigilantissimo no meio das 
ciladas e tramas dos contrarios. Fizeram, que desmere- 
cesse algum tanto perante o meu antecessor, por ser sempre 
opposto à demissão da presidencia, e por dar noticias ani- 
madoras de soccorros. Temsido seu adjunto no serviço 
arriscado da policia, Amaro P creira Gomes, tenente coronel 
do segundo batalhão de milicias, fiel, honrado e prestante 
nos seus deveres, quanto permittem os seus conhecimentos 
o pesada agilidade. 

Antonio Vicente Monteiro da Franca, sargento môr, que 
commanda o batalhão de primeira linha, e unico official 
que tem merecido um constante respeito e obediencia dô 
mesmo batalhão. Susteve firme para não se debandar na 
noite do rompimento, e fez com elle descoroçoar o partido 
levantado. Marchou com o mesmo balalhão para a villa do 
Pilar, commandou-o no fogo desesperado de Itabaiana, 
e concluiu confessando, que aquelles soldados não care- 
ciam de officiaes para marcharem ao fogo, tinham o defeito 
de não obedecer a official quando se mandava retirar do 
fogo. Retirou-se com a sua tropa, para a povoação de Santa 
Rita, e sem tomar quartel da sua casa até hoje, apezar da 
numerosa familia de irmãs orphis, que sustenta e prote- 
ge: marchou om opposição aos inimigos, quando se acam- 
param em Pedras de Fogo, postou-se em Matta Redonda, 
quando elles se passaram para Feira Velha. Achou-se só 
commandante de seu batalhão e commar:dante de todo o 
acampamento na occasião mais critica, em que os inimigos 
lançavam mão de todas as tentativas, já por ameaças e se- 
ducções, quando o sargento mór Theodoro de Macedo Su- 
dré, demittindo-se de commandar o acampamento não 
houve official superior que o quizesse commandar, ou 
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outro official, que se lhe fosse adjudicar nos trabalhos, por 
cuja falta parecia a causa tocar ao ultimo perigo. Continuou 
d'alli a sua marcha para a villa de Goiana, onde se acha 
até o presente em guarnição dºaquella villa, depois que 
foram d'ella fugitivos os rebeldes. | 

Tem sido seu immediato no serviço, perigos, e acam- 
pamentos o capitão do mesmo batalhão José Thomaz An- 
tunes Meira, que o substitue no commando do corpo. 

O capitio do primeiro batalhão de milicias Joaquim 
Meira Lima tem desenvolvido um valor e agilidade militar 
como já mais se esperava da sua pouca idade, e nenhum uso 
de guerra. Firme em lealdade, impavido nós perigos, e 
incançavel nos lrabalhos, esquecido tambem de ser 0 unico 
varão, que apoia a casa de um pai achacalo eonerado de 
numerosa familia de filhas e netas, não tem mais tomado 
a casa desde que marchou a primeira vez para a villa do 
Pilar. Combaleu com valor no fogo de Itabaiana, e seguiu 
com as suas milicias todos os acampamentos do batalhão de 
linha. Commandava o ponto arriscado da villa d'Alhandra, 
quando os inimigos o acommetteram a invadir com todas as 
suas forças. Foram repellidos e desenganados com perda 
sem a menor offensa dos nossos. Quando se deliberou avan= 
çar ao territorio de Pernambuco, foi elle que occupou o 
primeiro ponto de Pitimbú, desalojando os rebeldes. Incor- 
porou-se a toda mais tropa, que entrou na occupação da 
villa de Goiana. Sahiu com as suas milícias e mais tropa, 
que se destacou à ordem, e foi à expulsão que fez aos ini- 
migos da villa do Limoeiro. Continuou em seu seguimento 
para o sertão. Já destacado das tropas do Recife, com que 
operava unido, seguiu só com a columna do seu comman- 
do, e foi bater os inimigos no lugar da Pedra Lavrada, de- 
pois de uma marcha de mais de sessenta leguas. Tendo 
voltado pelo rigor da calma e esterilidade do sertão, em 
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meio caminho apezar do cançaço dos soldados e resisten- 
cia, que fizeram, já desertando, já desobedecendo-lhe por 
deliberação de um conselho militar, em que se assentou 
progredir na marcha, vai n'ella continuando até a villa do 
Pombal, centro do sertão. 

Tenho o sentimento de não o poder ainda appellidar com a 
denominação de outro maior posto ao sargento d'artilheria 
Francisco Affonso Bastos, singular em bravura e actividade, 
que unidas ao seu caracter de firmeza e lealdade o tem 
feito passar por todos os serviços acima recontados, desde 
ainda antes do ataque de Itabaina, declarando-se o pri- 
meiro inimigo da insurreição do Brejo d'Arêa, quando es- 
tava no presídio do Mogeiro, e singularisando-se mais em 
uma inesperada invasão dos inimigos na villa do Pilar, 
d'onde foram immediatamente repulsados. Tem-se achado 
em todas as acções perigosas com o mesmo valor; é digno 
da confiança que se tem na sua coragem, e centinúa ainda 
agora na marcha do capitão Joaquim Moreira Lima, pelo 
Interior do sertão. 

Se não tem sido continuado o serviço militar do coronel 
Estevão José Carneiro da Cunha, tem comtudo a qualidade 
de ter ser sido presidente do extincto governo provisorio e 
não seter manchado do vicio d'aquelle governo. Prestando- 
sea servir debaixo da presidencia do meu antecessor, com- 
mandou em chefea acção de Itabaiana, que decidiu da 
primeira fortuna dos insurgentes. Na installação do conselho 
entrou a servir de conselheiro, e quando os inimigos amea- 
çavam ao norte com tropa, que marchava da provincia do 
Rio-Grande, foi estabelecer o acampamento, e se conservou 
até desengano dos contrarios. Na occasião de marcharem as 
tropas desta provincia, que foram vccupar à villa de Goi- 
ana tomou o commando de todas ellas, e se acha ainda 
hoje com o mesmo comumando em chefe em guarnição 
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d'aquella villa e suas visinhanças, debaixo da ordem do bri- 
gadeiro general de Pernambuco. 


José Narciso de Carvalho, capitão do primeiro batalhão 
de milicias, graduado em sargento-mór desde a retirada das 
tropas, depois d'acção de Itabaiana, não continuando nos 
acampamentos pelas suas occupações d'agricultura, foi 
mandado suffocar o tumulto de insurreição principiado na 
povoação de Mamanguape, e depois de dispersadas as reu- 
niões,que alli se formavam, continuou em commandar pela 
irrupção intentada dos do Rio-Grande do Norte até ser dis- 
persada. 


João Soares Neiva, sargento-mór d'estado maior, e aju- 
dante d'ordens do governo d'esta provincia da Parahyba, 
sempre firme e leal, prestou relevantes serviças no seu em- 
prego : foi-lhe confiada a guarda dos cofres publicos, 
quando d'ordem de meu antecessor foram mandados desta 
cidade para a fortaleza do Cabedello. Sendo por mim man- 
dado em commissão à Barra Grande, chegou a Pernambuco, 
na occasião em que alli entraram as tropas do sul comman- 
dadas pelo brigadeiro general Francisco de Lima e Siiva ; 6 
depois de assistir ao fogo, que do bloqueio se fez para a 
terra, saltou no Recife, de baixo do mesmo fogo, e se apre- 
sentou ao general. 


Nos trabalhos politicos da presidencia sou devedor de 
fiel assistencia de collega em todas as crises e operações 
ao conselheiro Francisco Xavier Monteiro da Franca. Par- 
tilhei com elle os perigos da presidencia ; ainda hoje é 
chamado e empregado em negocios de importancia, e 
muitos dias tem tomado o serviço da secretaria, pelas faltas 
do secretario Augusto Xavier de Carvalho. Tenho-me aju- 
dado dos serviços e fidelidade do procurador actual da 
fazenda Francisco Cyrillo de Mello, e não - menos do pres- 
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timo, actividade e zelo fiel do actual thesoureiro geral 
Joaquim Baptista Avondano. 


Não merecem pequena attenção em qualidade de mili- 
tares os serviços de alguns officiaes dos corpos das orde- 
nanças. O capitão mór da villa do Pilar João Baptista Rego 
tendo incorrido na indignação dos insurgentes pela boa 
causa que abraçou, desenvolveu contra elles o seu odio, e 
perseguição incançavel. Combateu com todo o valor na 
acção de Itabaiana. Foi assaltado por surpreza na villa 
do Pilar. Escapando por felicidade e reunindo forças, fez 
expulsar os invasores e arrependerem-se do insulto, que 
haviam commettido. Cooperou em todos os acampamentos 
dos batalhões de linha e milicias, sustentando sempre em 
guarnição impenetravel a sua fronteira da villa do Pilar, 
contra o diuturno acampamento dos inimigos. Foi à ex- 
pulsão dos rebeldes quando fugitivos se reuniram na villa 
do Limoeiro em centro de Pernambuco. Os seus serviços 
são sempre de coragem, e tem corrido muito risco nos 
perigos porque tem passado. Continúa em prestar-se para 
as operações do sertão desde o ponto da villa do Pilar, 
aonde fica residindo. 


O sargento mór d'ordenança montada do Cariri de fóra 
Amaro da Costa Romeo, sendo chamado com tropa do seu 
commando para segurar a Villa do Brejo d'Arêa, onde teve 
nascimento a insurreição, alli estacionou por muito tempo 
contra as vantagens do seu domicilio e contra os seus 
interesses particulares. Providenciou à varios pontos as- 
sustados e ameaçados da insurreição : na sua fidelidade, 
e prestim) descançou muito a presidencia da provincia : 
deixou aquelles districtos tranquillisados, submettidos à 
ordem, e retirou-se para o seu domicilio. Foi ajudado da 
fidelidade, valor, e prestimo do sargento da ordenança Gon- 
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calo Fructuoso, que se declarou perseguidor dos insurgen- 
tes desde o primeiro passo da sua insurreição. 

O capitão mór da Villa Real de S. João, Domingos da 
Costa Romeo, com a sua reconhecida lealdade e prestimo 
alliviou o governo de muitos cuidados sobre os districtos da 
sua jurisdicção. Tem prestado até com dinheiro seu em boa 
somma para supprimento das tropas, que perseguem aos 
fugitivos, tendo sido estes acossados em todosos seus dis- 
trictos por onde passaram. 

Eugenio José de Almeida commandante da policia da 
villa de Sousa contigua ao Ceará, vendo-se ameaçado dos 
insurgentes cearenses, levantou povos em defesa, como as 
circumstancias permittiram. Retrocedeu à pôr em ordem a 
a villa de Pombal, invadida e desorganisada a sua policia 
por partidos revolucionarios, e alli tem dirigido a opposição 
contra os inimigos e perturbadores internos. 

O capitão regente da mesma villa de Sousa, José Fer- 
reira da Silva,sustentando-se contra a invasão do façanhudo 
José Pereira Filguciras, fez o primeiro desbarate nas suas 
tropas, e tem desassombrado aquellas extremas dos pavores 
do Ceará já agora desvanccidos. 

Eu seria nimiamente extremo se tomasse a plausivel tare- 
fa de mencionar o bisarro merecimento de outros innume- 
raveis individuos, que se têm distinguido cm fidelidade, 
honra e prestimo até as infimas classes; porém serei exacto 
em lhes fazer justiça às épocas, que se forem proporcio- 
nando. 

Com esta satisfactoria consideração de expôr e recom- 
mendar merecimentos de honrados subditos do Imperio 
do Brasil, adóço a amarga necessidade de representar a 
V. Ex. que para uma perfeita tranquillidacde precisa-se a 
providencia de proceder por algum meio legal, proporcio- 
nado ás circumstancias e cicumspecto o que não se pódo 
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pór em pratica com a magistratura actual do paiz, toda inte- 
rina,e acanhada, ao conhecimento dos factos principaes, e 
de alguns genios loucos e inquietos, queainda perturbam os 
espiritos fracos, e fazem perder o respeito devido ás autori- 
dades constituidas ; pois pela mesma justiça, com que Te- 
commendo a memoria dos benemeritos, exijo a punição 
dos delictos para satisfação do publico offendido, exemplo, 
e emenda, e para remover d'entre os incautos os que os 
iludem e pervertem. 

Deus guarde a V. Ex. por muitos annos. Parahyba, 16 
de Novembro de 1824. lllm.:e Exm. Sr. João Severiano 
Maciel da Costa, ministro, conselheiro, e secretario d'Esta- 
do dos negocios do imperio. Alexandre Francisco de Sei- 


ras Machado. 


